
República, cerimónia que, de­
correu com a maior solenidade,
o sr, almirante Américo Tomás

leu umá mensagem que foi lar­

gamente difundida' por todos

os meios de informação e da

qual extraímos as seguintes
passagens que definem as di­

rectrizes do Chefe do Estado:

Não' se afiguram fdceis os

sete anos que hoje começam.
Durante, eles poderão surgir
problemas da maior gramdade,
a exigkem decisões prontas e

firmes, mas que terão de ser
t, consent(J,neas com 08 reai� in­

teresses da grei portuguesa.
E se ao Chefe do Estado cabe

sempre estar atento, compete­
-lhe sobretudo estar preparado
para as emergências que pos­
sam surgir, pois é na sua cons­

ciência que pesar.á - a respon­
sabilidade das decisões que
tomar.

Quero crer s6 haja, por en­

-quanto, que continuar enfren­
tando as dificuldades internas
e externas que, -de diversos
modos, afligem também todos

0/\ outros povos. No caso por­
tuguês tais dificuldades quase
se confwnãem, porque os pro­
blemas internos criados à Na­
ção são sobretudo os que, tendo
origem internacional, se desen­
volvem no ultramar português.
Mas a sucessão de aconteci­
mentos internacionais, os cons­

tp,ntes insucessos da política
ocidental e a crescente expan_
são âo« comunismos russo e

chinês em Africa têm. ajudado
a esclarecer na opinião pública
internacional, ainda qUe com

lentidão, as posições tomadas
pelos portugueses. E, no entan­
to, os sacrifícios que estas
,comportam não se traduzem
em vantagens' exclusivas da
Nação Portuguesa. Antes e ao

mesmo tempo se destinam a'

salvaguardar interesses essen­
ciais do Ocidente. Não é demáis

- afirmar qwe estamos traba­
lhando-e lutando, sobretwdo, em
benefício alheio.
E na luta que se estã travan­

do em Angola, na Guiné e em

Moçambique, junto às frontei­
ras de Estados recém-nascidos,

- donde parte o terrorismo que
nos

- tem assolado, deve-se às
Forças Armadas o maior reco­
nhecimento pelo seu abnegado
e total esforço na defesa in­
transigente 'do Torrão pátrio,
contra inimigos insidiosos, ins­
truídos' principalmente pelos
que odeiam o Ocidente e a sua

'civilização - milenária. O moral
com que oe soldados de terra,
mar- e ar seguem para as zonas

- infestadas, se batem e morrem,
suportando as maiores· incle­
mências, dá bem a

-

medida do
�eu valor e, também, da plena
consciência com que lutam.
E tudo -isso - é possível e natu­
ral porque o povo porfuguês
se mantém patriota como ne­

nhum outro e tem, como aliás
teve sempre, o sentido exacto
do verdadeiro interesse na­

cional.
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A RIQUEZA MINEIRA ESTÁ
POR APROVEITAR E O TU­

RISMO É UMA ESPERANÇA
1I1111M «garden-party), no jardim
UI do castelo de Tavira, marcará,
amanhã, pelas 15 horas, o inicio
das tradícíonaís festas daquela ci­
dade. Ali actuará o Conjunto Oro­

pesa, realizando-se à noite o anun,

ciado «Torneio Poético», cujo júri
será constituído pelos srs. dr. Car­
los Picoito, João Pinto Dias Pires
e Manuel Virginio Pires.
Do programa das/festas, que .ter­

minarão no dia 2g deste mês, des--

tacamos ainda: dia 22, serenatasno
Gilão, com desfile de barcos orna­

mentados e ,a colaboração de artis­
tas de variedades; dia 28, actuação
da' fadisfa Amália Rodrigues, du­
rante um baile abrilhantado por
uma boa orquestra; dia 29, batalha
de fleres nocturna, em que' se in­

corporarão duas dezenas de carros

alegóricos, bandas de música, ran­
chos folclóricos, etc. Em todas as

noites de festa, haverá queima de

-fogos de artifício.
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ft410 alto do pinhal do Cabeço quase a meio da enseada
-

de Monte
W Gordo, que deve ser o ponto mais belo da costa algarvia pelas
condições ambientes e pelos dilatados panoramas do mar e de terra

,

que dele se' desfruta, está a traba-
� lhar-se activamente na construção,

a título precãrío, de um restauran­
te e «boite» que hoje, pelas 21 ho­
ras, serão inaugurados e nos quais
se exibirão variedades, nomeada­
mente sessões 'de fado e se servirã
comida' exclusivamente portugue­
sa, com predominio do bacalhau e

da sardinha assada. O pavilhão tem
a área de 400 metros quadrados,
voltado para o oceano e está ro­

deado de sombrinhas feitas de cau­

les de milho que lhe conferem um

ar exótico. Tem já abastecimento
de água, que é captada no local
e abastecimento também de energia
eléctrica fornecida por um grupo
gerador. Improvisaram-se cami­
nhos através do pinhal onde estão
dispersas «roulottes» que servem de

alojamento e preparam-se recintos
para os veículos dos campistas os

quais são abastecidos por uma fur­
goneta que fornece bebidas, in­
cluindo café.
Esta iniciativa partiu do sr. Ma­

tias Celorico Palma, proprietário
do «Chicote», pessoa de largas vis­
tas e cujo plano de acção naquele
famoso pedaço de costa é simples­
mente formidâvel. Efectivamente o

que se está a fazer ê pràticamente
nada em face do que ali vai surgir.
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PALAVRAS O PRESIDENTE DO MUNiCiPIO DE ALCOUTIM

OOSR,PRESIDENTE CONHLHO QU� JÁ_ Hon OHR�U APRHIÁnlS
DA REPÚBLICA COMODIDADES, NAO SE MOSTRA D�SANIMADO

No���::o!:n�:Si��::�V�� COM AS PERSPECTIVA,S· FUTURAS

IIiilESPONDE hoje ao nosso inquérito a Câmara
.. Municipal 'de Alcoutim, através do seu activo

presidente, sr. António Maria Corvo, que se tem

empenhado denodadamente para conferir algumas
das mais elementares comodidades à região paupér­
rima que constitui a sua'jurisdição administrativa.

\ Região paupérrima, dizemos nós e todos o reco­

nhecem, mas estamos eonvencídos que há no seu

subsolo riquezas minerais que poderão transforma.r
a economia do concelho desde que se proceda a uma

prospecção racional e à base dos métodos que' a

.
ciência modernamente pôs ao serviço do homem.

Efectivamente e pelo que se pode
apreciar no livro dos assentos
mineiros da Câmara M u n i c iO­

pal, registaram-se no decorrer
dos I tempos muitas minas as quais
não chegaram a ser exploradas,
umas por falta de recursos técní­
COs e financeiros, outras porque se

tinha que recorrer ao burro para
se fazer o transporte do minério.
Com os recursos de que dispomos
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CHEGOU ao nosso conhecimento D E S C R É D I T O I
que nos últimos tempos se têm j

avolumado rectamações acerca do mau serviço prestado aos hôspeâe« ==

em algumas únidades hoteleiras do Algarve. Porque se trata d� um !
problema que afecta grandemente o prestígio da nossa Pro�ncia como �i_=_estancia de turismo e deita abaixo a fama, que sempre twemos, de
saber receber os que nos visitam, tomamos a liberdade de chamar,
para o assunto, a atenção do Comissariãdo de Turismo, no sentid.o !
de exercer apertada fiscalização sobre Os estabelecimentos hotele�- i
ros do Algarve, pois consta-nos que, em alguns, para aMm de um serm- I Aqui tem um vestido de ftpiqué. branco.,A gola e as man-

=

ço de mesa péssimo, é prestado ao cliente um tratamento menos cor-

h b d ii
recto não 36 por parte do pessoal· como também pelos gerentes ou ii gas são de renda, na IDol a de a ertos. executa a COOl

ª==�.

tâ d 'dad h t l"':rn� Mal andam alguns improvi- ê ·agulhas de -crochet» e fio de lã branca. Um raminho de flopropne anos essas unt es o e �. ""'. • db' 't 1 id 1 f tsaâos hoteleiros quando toda a clientela se queixa, porque isso, I
res e COlD rala mut o co or o guarnece a go n na ren e. IIalém de redundar na pior propa- .mll.nlll.III11_BDRI.mn.MMl••IIIH.e"dl.nm.IUlllllml.IIIII.llnllllll.llnlllml.filllllllm.HHllIIllIllI1mllllllllll1ll1l.nftl.Um.IItmI1II111lI.II11_mll11llllll�ganda que se pode fazer duma

casa, tem sérios reflexos negativos
sobre toda a zona turisticc£ em que
a mesma se encontra. Todos sabe­
mos que o homem tem o h(ibito de
fazer generalizações; e um turista

que tenha a pouca sorte de se hos­
pedar num hotel cujo serviço deixa
muito a desejar, uma vez lá fora
não irá certamente falar bem da
nossa tradicionalmente famosa hos­
pitalidade. De tudo isto resultará,
como se deduz, um mau serviço
prestado ao Algarve e à causa do
seu desenvolvimento turistico em
que os hoteleiros certamente não
deixarão de ser âos primeiros

_

inte­
ressaâos. Todos sabemos que da
inconsciência de um s6 pode resul­
tar o prejuízo de muitos, mas do
que não há dúvida é que o incons­
ciente será o primeiro prejudicado.
Gostaríamos que meditassem nisto
alguns hoteleiros algarvios para'
não se dar o caso de destruírem
em pouco tempo a obra que tanto
custa a erguer. E o B. N. I. que
active a fiscalização, para que se

evite o total descrédito do Algarve
'como terra de turismo.

.

. PROSSEGUE AMANHÃ EM ALBUFEIRA
COMUM ESPECTÁCULO EM QUE COLABO-,

,

"

RA AMALIA RODRIGUES GlaRALTAR

, Aalóalo M. Cor"o

Não pôde instalar-se no Par­
que de Campismo de Monte
Gordo uma caravana do
'Touring Glub de França

.,ft4IA sexta-feira de manhã chegou
'W a Monte Gordo uma caravana

composta de cerca de 40 «roulottes»
.do Rally Portugal, do Touring
:Club de França, da qual fazem
parte médicos, industriais, enge­
.nheíros e comerciantes franceses,

.

que pretendiam acampar no Par­
que de Campismo de Monte Gordo,
tendo solicitado com bastante ante­
cedência que lhes fossem reserva­

dos lugares, Em consequência po­
rém de não ser possível fazer esta
reserva, dado que o parque se en­

contrava super.Jetado, os carava-

(Conclui na última págine)

Esla aadalaa da lIIodeUsla lagl..a
Rhoaa Roy é Ulli fal.o dua.·peças.
Felto de .Iweed. e fibra artlflc:lal, elll
braac:o e ela"ealo, lem uma elalura
de.clda, oraGmealada por um elalo

do mesmo lecldo da sala.

ALGARVE

A PROVEITANDO o maravilhoso cenário natural do castelo de Silves, _

A Águeda Sena apresentou na quinta-feira, no espectáculo ínau­

gural do Festival do Algarve de 1965, a sua Companhia Ballet-Tea-
tro que, fazendo uma chamada às

---------------1 tradições maritimas do'povo portu­
guês, ilustrou, simultâneamente,
duas das caracteristicas mais rele­
vantes da sua sensibilidade: a fé
e o amor. De facto, as Cenas do
Mar - bailado inspirado em poe­
mas de Bernardo Santareno evoca­

tivos da vida dos pescadores por-

(Cemo"" __m1M ,)/.(01-)
I ,

16 AGO. 1965 Dt:.P. LEG;

-E O TURISMO

Um aglol1'lerado turístico para 12.000
pessoas e de que,fazem parte seis hotéis,
começará a ser constru.ido breve­
mente na Praia, Verde, a 500 metros
de Monle Gordo

E.I.. aCllrl:le" AUx Klnla e Carol
Cle"elaad, a Irabolhar DO Apolo, do
Loadre., exlb!_ e.la rábula: .A últi­
ma moda ao Africa do Sul •• Apr•••a­
lalll·•• de .hlldal. • ti. pl.lola ••It o
80.aco ..• p�ra o tIOe lI.r • .t.r.'

(ColICl"i fICI tUtmta pllgine)

VI'S'�DO PEL,A D'El£'CAlÇAO
DE CEN'SlURA

COMO VAI O TURISMO
PELO ALGARVE
�O nosso prezado colega «Folha.
� do Domingo» transcrevemos,
com a devida vénia, a seguinte
local:

Os turÍ8ts/t �tti.� t&-M mndo em

menor número. R..Õe8: unll d�em 'que
Oil Q'UlflfÍdo8 llao 08 in«u3tri.i! de hote-

'IIllln.mll.IRlllllun.nm.IIIII.llnl.IIIII.IIUI.IIIII.nlll"
• §!

104 6aúcle­
II
I
II
El

I Depois das refeiçõesI i§

I E�a"telt eom 03 rlllias X

m03-1! trara·ItL que o esvlDiamento âo

ii estõmaao verifica-se com muito
- ntais rapidez quando às refeições

I se seguem actividade8 !ísicfJ8
-

leve8, como o pas8eio em anda-
I!

menta moderado, por exemplo. I:1=.= Verificou-se também que 08

I�
exercícios �)iolent08 retardam a

actividade motm-a do est(Jmago,
to"nando, portanto, mais lento

• o eSVIlI31amento doslle 6rgllo. IE

j.§!_§ Depols das rele-içõesllõCl I
;g, execute exercicios vio· I
I lento..

I!Hlllmlillmll mlllllllllll_llIlf.n_HIIIlftllWftI11�'

4 a maior riqueza

�EGUNDO informou o subsecre­
� tãrio inglês das Colónias, di_
minuiu este ano, em relação ao ano

passado, num terço o número de
turistas ingleses que frequentavam
a Espanha, em consequência do
desentendimento acerca de Gibral­
tar. Acrescentou que fle a questão
não for solucionada o seu Governo
eonvida.rá Os Inglese.w a deixa-rem
de frequentar a Espanha.



.JORNAL DO ALGARVE

Animada troca de impressões com o artista
algarvio José Manuel e o pintor escocêsGordon
Decisivamente o Algarve, e particular­

mente Monte Gordo, está a tornar-se o

centro de reunião que os artistas, na­

cionais ou estrangeiros, preferem' para
as suas férias. A todo o momento to­

pamos com caras conhecidas do cinema,
da televisão, do mundo da Arte, da Po­

lítica, etc. Embora muitos nomes fa­

mosos passem por nós despercebidos,
outros há que o acaso põe ao alcance

do jornalista que aproveita sempre a

oportunidade para uma frutuosa troca

de impressões.
Foi o caso de há días se nos ter depa­

rado, frente ao casino de Monte Gordo,
uma autêntica exposição de pintura ao

ar livre, com quadros de autoria do

artista algarvio José Manuel. Como co­

nhecíamos o nome, detivemo-nos por

alguns momentos a apreciar os traba­

lhos do jovem pintor que já expôs com

grande êxito no Círculõ Cultural do

Algarve em Faro, segundo nos recorda­

mos. Apreciámos a firmeza do traço e o

equilíbrio da cor nos óleos trabalhados

a espátula e ficámos sinceramente en­

cantados .com a técnica perfeita dos car­

vões, a fazerem lembrar de certo modo
.

o mestre incomparável que, no nosso

meio, foi o grande Lyster Franco. ,

Uma vez apresentados ao artista, pro­
curámos trocar com ele algumas im-

[Unita [irúrgiŒ �e lUDié
(CASA. Die SAÚDE)

Av. José d" Coata Meslha

Telel. 350 !.. O U L É

DIRECT.OR clh'¡ICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçilda�
Cirurgia Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins e Vias Uriaátias
(onsultas: 1.0 iábado de ,.d. mis

L1SB O A' Talelones { [oD�u!IÓ!iD 736209
, Resldeotla 93Sm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(olliultas: 2.0 Sábado de cad. mês

L I $K DA' TeleloAel { [on�ultór.iu 323156
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Farmácias de serviço
em Faro

Estão de serviço em Faro as Mguin­
tes farmácias:
Hoje, sábado - Alexandre - Rua

Ivens; domingo - Crespo Santos - Rua
General Trindade; segunda-feira -Pau­
la - Rua Conselheiro Bivar; terça­
-feira - Almeida - Rua Conselheiro
Bivar; quarta-feira - Montepio - Rua
de Santo António; quinta-feira - Hi­
giene - Rua Ivens; sexta-feira - Grar
ça Mira - Rua D. Francisco Games.

pressões e, para tal, sentámo-nos a uma

mesa, numa das muitas esplanadas que
existem naquela praia. Era ao fim da

tarde, hora convídatíva ao diálogo. Dis­

cutírnos os problemas do artista portu­
guês na generalidade e, quando a con­

versa estava verdadeiramente interes­

sante, vimos aproximar-se da nossa me­

sa alguém que José Manuel nos apre­
sentou - o conhecido pintor escocês

Gordon, um dos mais representativos
nomes do mundo da pintura da Escócia
actual.

Veio a propósito falar da pintura em

Portugal. Gordon afirmou que não co­

nhecia qualquer pintor português com

a projecção de um Goya, um Velasquez,
um Renoir, etc. Lembrámos-lhe nomes.

portugueses: Malhoa, Mário Reis e,

mais recentemente, uma Vieira da Silva

que ainda há pouco figurou na Exposi­
ção dos 100 anos da Pintura .Francesa,
levada a efeito pela Fundação Gulr

benkian.

A conversa rondou depois para a fal­

ta de protecção ao artista nacional e

para o facto de as poucas bolsas de

estudo que se concedem serem amíuda­

damente atribuídas a quem menos ne­

cessita delas ou as merece.

E, assim, entre uma e outra bebida,
falámos de arte - como se não estives"

sernas em Monte, Gordo mas em qual-
quer capital da Arte, Paris,
dres, etc.
Por fim, 'limos novamente os quadros

de José Manuel - um excelente «Cris­

to», um «Pescador» e outros ainda que

denuncíam um' artista que decerto. irá

dar que falar. - L. M:

_ ...._------------

A Residencial Catavento
um almoço

pobres
ofereceu
a sessenta

O, proprietário da Residencial Catar

vento, de Monte Gordo, nosso amigo sr.

Américo Jorge Burnett Lapido, em

. comemoração do primeiro aníversãrro

da inauguração da sua casa, ofereceu

na quinta-feira um almoço a sessenta

pobres daquela localídade, o qual foi

servido por algumas senhoras da socie­

dade local e por todas as hóspedes, na­

cionais e estrangeiras, que se encontram

naquela unidade hoteleira.

Hoje será ígualmente servido um al­

moço, .desta feita à vários convidados

amigos da familia proprietária da casa.

Habilitada com - 2.° ciclo
liceal, 25 anos, apresentável,
al,g\l.tDa prática de escritório
e dactilografia, aceita colo­
cação em serviço compatí-
veio pll"eferência Faro.

'

Resposta a este jornal ao
n.O 6306.

Lon-

esposa e filho o nosso assinante em

Bevilha, BT. Francisco Vieira Ten6rio.
= Acompanhada de seus pais, sr.' D.
Maria Luisa Augusto de Mattos 'e sr.

José Rodrigues de Mattos, encontra-se

a passar o Verão em Vila Real de Banto
Ant6nio a nossa colaboradora BT.' D.
Maria da Conceiçllo Augusto de Mattos.
= Encontra-se em Vila Real de- Banto
Antmio a passar algum tempo o nosso

assinante em Bartrouville BT. José Vie­
gas Gomes, com sua esposa e filhos.
= Encontra-se em férias em Vila Real
de Banto Ant6nio o BT. Tomás Bantana
Bilva, nosso assinante no Barreiro,
acompanhado de sua esposa e filhos.
= A fim de se reunir a seu marido que
regressa da Guiné, deslocou-se ,a Ban­
tarém acompanhada de seus filhos, a

sr.· D. Albertina do Carmo Branquinho.
= Acompanhada de seu marido e filha,
encontra-se a passar férias em Besim­
bra, a BT,· D. Maria das Dores Cardoso
Proença, nossa assinante no Barreiro.
= Acompanhada de seu marido e filhas
encontra-se em Vila Real de Banto An­
t6nio Ant6nio, de visita a sua família
a sr." D. Maria Rita Cabrita Rua, resi­
dente em Mem-Martins, filha do nosso

assinante BT. João Francisco Rua.
= Encontram-se a férias: em Vila Real
de Banto Ant6nio: o sr. dr. Eduardo
Vasques Limon' Cavaco, João José Bo­
carra Polques, aluno do Instituto Bupe­
rial' Técnico, a BT.· D. Maria da Concei­
çllo Babino Parra, de Olhão ; em Monte
Gordo: o BT. Virgilio Vicente Ramos
Machado, nosso assinante em Olhão e o

er. âr. Ant6nio Joaquim de Almeida,
director da Escola Técnica de Olhão ;
em Fonte Nova (Alcobll{;a): o sr. dr.
Bernm'dino âos Bantos Mendonça, de
Tavira; em Vila Nova de Oliveirinha:
o BT. dr. José Ant6nio Madeira, astrô­
nomo do Observat6rio da Ajuda; na

praia do Carvoeiro: a sr.' D. Maria
Amélia Júdice da Costa; em Guerreiros
do Rio: O er. Hélder Gonçalves Rober­
to, de Almada; em Armaçllo de Pêra:
o sr, Diogo Mateus, de Lisboa e o BT.

Ant6nio Dores, com sua família; em

Castro Marim: o ST. Fernando Madeira,
de Almada; em Bilves: o S1'. João dos
Reis Martins, de Faro; em Bagres: o

ST. Ant6nio Rosado Viegas, de Betúbal;
em Corte Berrano (B. Brás de Alpor­
tel): o ST. Agostinho Fernandes Perei­
ra, de Betúbal; em Vila Nova de caceta:
o ST. Filipe Pereira Ratinho, de Lisboa;
em Lagos: o BT. Rui Carlos dé Olivei­
ra, de Lisboa; em Almansil: o sr, Oris­
tôvão Guerreiro Norte, de Coimbra.
= Com sua esposa, está em Vila Real
de Banto Ant6nio o sr. âr, Armando
Celorico DragO'.

Ca••_eDto

. .
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I SONDAS ELAC-RADIOTELEFONES CASSEL I
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DE 5 A 11 DE AGOSTO

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Norte
Alecrim
Audaz .

Raulíto
Belmonte
Prateada
Infante .

Maria Rosa .

Ràul da Silva
Flor do Sul.
Conceíçaníta
Nova Liberta
Refrega ...

Pérola do Guadiana .

-Flor do Guadiana
Vivinha
Leste . . .

Rainha do Sul
Agadão .

Triunfante

Total

o I III a o

TRAINEIRAS:

Brisa.. ..

Fernando José . . .

N. Senhora da Piedade
Lurdinhas ....
Princesa do Sul . .

Pérola do Barlavento
Nova Areosa
Encarnação .

Vandinha ..

Salvadora .

Lestia . . .

Nova Clarinha
Restauração
Vivinha
Isa
Leste . .

São Carlos
Conserveira . .

Rainha do Sul .

Raul da Silva .

Mar de Prata .

Pérola do Arade
Estrela do Sul'.
Flor do Sul ..
Mirita ....
Nova Costa Azul
Nova Liberta . . . .

N. Senhora 'da Pompeia
Mar Liso ...
Briosa .

Lola ..

Praia da Vitória
'yulcânia
-Agadão
Trio ..
Cinco Marias . .

Flor do Guadiana
La Rose ...
Olimpia Sérgio .

Oca .... _

Novo S. Luís .

Lena
Norte ....
Maria do Pilar .

Idalina do Carma
Estrela de Maio
Nova Palmeta
Portugal 1. o
Raulito
Farilhão .

Anjo da Guarda
Triunfante
Fóia .....
Praia Três Irmãos
Belmonte ....
Pérola do Guadiana
Conceiçanita .

Prateada
Infante

,Total

H.,.rmeae�ildo Ne•.,.. FraDco

Encontra-se no Algarve e deu-nos o

gosto da sua visita à nossa Redacção
o nosso amigo ST. Hermenegildo Neves
Franco, presidente da Comissao de Tu­
rismo da Casa do Algarve.

M. Saato. TraquiDo
Encontra-se a férias no Algarve o

nosso prezado amigo sr. M. Santos

Traq�tino, devotado correspondente do
Jornal do Algarve em Londres.

Fia. de carso

Na capela de Nossa Senhora de Mon­
serrate, às Amoreiras, em Li-sboa, rea­
lizou-se a cerim6nia do casamento da
BT.· D. Maria Isabel Abecasis Correa,
filha .âo BT.· D .. Maria do Carmo Le
Cocq Abecasis Correa e do ST. Manuel
Cumbrera Correa, com o BT. doutor eng.
Gonçalves, filho da sr." D. Aida Alice
Figueira Costa F!errugento' Gonçalves
e do sr. eng. Ant6nio Eduardo d'Andra­
de Ferrugento Gonçalves.
Foi celebrante mons. Adriano Botelho

e apadrinharam o acto os pais ãos noi­
vos. Bua Santidade o Papa Paulo' VI
dignou-se enviar ao novo casal a' sua
benção apost6lica.
Finda a cerim6nia, foi servido na Co­

zinha Velha um copo-d'água aos convi­
dados, seguindo os noivos em viagem
de núpcias para o eetronçewo.

C_te ...,...

Na Maternidade Dr. Alfredo da Cos­
ta, tece o seu bom sucesso dando à luz
um menino a ST.· D. Maria·Ant6nia das
Dores Domingos Pedro, esposa do sr.
Aníbal Ant6nio Pedro.

----�---------.

Medalha a um banhista
que salvou uma vida
Na Capitania do Porto de Olhão, foi

entregue pelo sr. comandante Uva San­
cho a medalha de cobre de Coragem,
Abnegação é Humanidade do Instituto
de Socorros a Náufragos, bem como o

respectivo diploma, ao sr. Carlos José
da Silva Rosãrio, que no dia 30 de
Agosto de 1964, na ilha da Armona, se

atirou aQ mar para salvar um banhista
prestes a afogar-se, acto que teve o

maior êxito.

Concluiu com elevada classificaçllo a

sua licenciatura em Filologia Romani­
ca, na Universidade de Lisboa, a nossa

comprovinciana sr.' âr,« Maria de Lour­
des Campina Guerreiro, filha da ST.'
D. Raq,uel Campina Guerreiro e do ST.

-Manuel Guerreiro, residente em Tavira.
= Na Faculdade de Letras de Lisboa
terminou o curso de Filologia Romani­
cas a ST.· ãr.« Maria Luisa Segura da
Cruz, filha da sr.> D. Maria da Saúde
Pesstmha Begura da C1'UZ e do BT. Fran­
cisco Humberto Bolá da Cruz.
= No Instituto Superior de Ciéncias
Econ6micas e Financeiras terminou o

seu curso o sr. âr, Vitor da Silva Ruivo,
filho da IIT.· D. Irene da Paz Ruivo e

do BT. Ant6nio Madeira Ruivo e genro
do sr. Francisl10 Humberto Solá da
Grue.

Promoc:íio

Foi promovido a oopttão-tenente o ST.

1.° tenente Manuel Francisco âos Santos
Domingues, nosso assinante em Lisboa.
O novo oficial superior da Armada, é
filho do nosso comprovinoiano sr. major
Manuel Domingues Júnior, de Almada
de Ouro (Castro Marim). O ST. coman­

dante Santos Domingues que serviu em

Faro, ainda oomo oficial subalterno,
presta actualmente serviço na Direcção
de Far6is, em Paço de Arcos.

Partida. e cllett.da.

Acompanhado de SUa espo&a, tem es­

tado no Algarve, em gozo de férias O

nosso comprovinoiano ST. dr. Guerreiro
Murta, administmdor do Banco Nacio­
nal Ultramarino.
= Aoompanhados das respectivas es­

posas e filhos, encontram-se a férias
em Vila Real de Santo Ant6nio os STS.

drs. Jorge da Encarnação Bonança e

José Luciano Vieira Rodrigues e Ma­
nuel da Cruz Rodrigues.
= Estiveram alguns dias em Vila Real
de Banto Ant6nio os srs. dr. Manuel
Clemente e esposa e Jolla Rosa, tenor
do corpo coral do Teatro de B. Carlos.
= Regressou a Brunswich, Georgia (E,
U. A.), onde reside, depois da perma-,
nência de alguns dias em Olhllo, o nosso

assinante ST. João Sales Bocarra.
= Bncontra-ee em Olhõo, acompanhado
de .sua esposa e filha, esta regressada
há dias de Angola onde passou uma

temporada em casa de seus tios, o nos­

so assinante em Queluz. BT, Bantino
Siragusa.
= Encontra-se a' veranear' no Canadá,
acompanhado de sua esposa, o nosso

assinante em Waterbury (E. U. A.) ST.

Jolla S. Correia.
= Com sua esposa e filhos, encontra�se
passando o Verão na praia da Manta
Rota, o er. capitão José João Duarte
Craveirinha.
= Em gozo de férias, encontra-se em

Faro, acompanhado de sua família, o

nosso comprovinciano ST. dr. Ant6nio
Cordeiro de Mendonça Freitas, juiz do
Tribunal de Trabalho de Coimbra.
= Com sua esposa, encontra-se em Por-

'

timllo, o er, coronel Manuel de sousa
Rosal Júnior, deputado e presuiente
do Gabinete para o Desenvolvimento
Turistico do Algarve.
= Com sua família, encontra-se em Ar­
maçllo de Péra, o sr. Eduardo Horácio
Martins Seromenho, nosso assinante em

Faro. '

= No gozo de férias encontra-se em

Faro, acompanhado de sua esposa e fi­
lhinhos, 'o sT. dr. Sebast1tlo do Carmo
Patrocínio, professor do Liceu D. Ma­
nuel II, do Porto, e nosso assinante.
= Vinda de Badajoz, encontra-se a ve­

ranear na praia de Monte Gordo, com

sua filha e netos, a ST.· D. Candela Ri­
vera de Alvarado Millan-Astray, sogra
do nosso comprovinciano e assinante,
BT. tenente-pilota-aviador, Augusto de
Jesus Melo Correia.
= Encontra-se a veranear em Vila Real
de Banto Ant6nio, acompanhado de sua

.... 0.

TRAINEIRAS:
Pérola de Lagos
Gracinha .. ,

Sagres· ....
Bom, Vento ., ..

S,r,· da Encarnação
1IIfarisabei . _ .

Brisamar ....
N. Sr,· da Graça .

Idalina do Carma
Costa de Oiro _ . .

N. Sr." da Pompeia
:¡;¡¡vial ....
Bala de Lagos
Donzela , ..

Neptúnia .' ..
Vulcânia ...
Pérola do Arade

Total

I

Soc. de Reparações dB Navios, Lda.
GINJAL, 33-CACILHAS • TELEFS. %71081/2/3/4

DE 300 BARCOSCERCA

marllirnos I..anslslorl·zados

PORTUGUESES JÁ

POTENCIA DE SAlDA: 84 WATTS

N. o DE CANAIS: •

CONSUMO EM 24 Y.: 7,6 AMPERES

MODULAÇÃO: 100 o/:
DIMENSÕES: 168 '111/. x 349·/. x 337 m/m

/ SKIPPER '30:

•

•

••

•

•

EQUIPADOS RADIOTELEFONES .. BENDIX -SKIPPER-

AGEHTI!S HO ALGARVE:

fLEnlÓnl[A MARiTIMA [fnTIAL DO ILGARYf, LOI.

DE 4 A 10 DE AGOSTO

ql:.llllll"�_II".

ARMAÇõES:
Maria Luísa , . .

Olhos de Água
Senhora da Conceição
Senhora de Fãtima

I
Santa Eulália .

TRAINEIRAS:

Sol . . _ . _

Estrela de Maio
Lena ..

Biscaia ..

S. Carlos.
Nave '.
Costa Azul
Vivinha ,

Neptúnia ...
Maria do Pilar
Bom Vento
Lola
Palmeta .

Encarnação
S Luís ..

Fernando José
La Rose, ..

Cinco Marias .

Flora
Mãos Dadas

Artes diversas

Total

168.332$00
109.400$00
93.500$00
39.374$00
20.950$00
20.400$00
17.800$00
15.780$00
14.403$00
14.278$00
13.590$00
8.159$00
7.556$00
7.400$00
5.303$00
5.300$00
'2.550$00
1.383$00
312$00
54$00

565.824$00

70.270$00
65.894$00
57.260$00
56.870$00
54.714$00
52.470$00
52.390$00
47.807$00
45.540$00
44.443$00
38.610$00
38.030$00
34.789$00'
34.750$00
32.930$00
32.365$00
30.974$00
29.360$00
28.700$00
24.270$00
24.350$00
19.770$00
19.310$00
18.140$00
17.780$00
17.050$00
16.548$00
15.960$00
15.883$00
14.640$00
14.635$00
14.570$00
14.535$00
14.100$00
13.835$00
12.900$00
11.490$00
11.385$00
10.070$00
9.135$00
9.040$00
7.935$00
7.230$00
5.955$00
5.700$00
5.620$00
5.300$00
5.120$00
5.035$00
3.800$00
3.435$00
3.435$00
3.420$00
2.700$00
2.500$00
1.600$00
1.470$00
1.200$00
560$00

1.264.820$00

53.950$00
47.770$00
39.640$00
36.500$00
30.790$00
28.840$00
22.200$00
21.230$00
20.400$00
17.190$00
13.170$00
9.880$00
8.190$00
6.440$00
5.400$00
3.320$00
1.264$00

366.174$00

4.531$00
4.241$00
4.180$00
3.570$00
390$00

9.686$00
5.980$00
4.603$00
3.882$00
2.150$00
1.770$00
1,484$00
1.164$00
1.543$00
1.320$00
1.305$00
912$00
903$00
760$00
618$00
573$00
539$00
478$00
361$00
350$00

103.164$00

160.457$00

JORNAL DO ALGARVE li-.e
e_ todo. o. centro. pi.e.t6rio.
do CoDtiDeDte e 1IItra_.r.

AGRADECIMENTO

FLORÊNCIA MARIA
Maria da Saúde e demais fa·

mília. vêm por elle meio agra­
decer a todal al pe.soas que
se digoaram acompaDhar a sua

mãe à sua última morada. belD
COIDO às que d. qualquer forma
manifestaram o seu p.sar.

radlolelelones

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

COM

Av. d. Repá�Ii,., H." &2-A

O L H 1 O

R.. D. (arIos I. H.o 114

PORTIMlo

DE 5 A 10 DE AGOSTO

POl"tlrnao

TRAINEIRAB:
Briosa ....
Anjo da Guarda
Novo S. Luis
Alvarito . . .

Vulcânia , ..

Zavial , . , .

Portugal . 5.. ,

Estrela de Maio
Maribela . , ,

Pérola de Lagos
São Flãvio , ..

Sr." da Encarnação
Oca .

Portugal 1.·. , .

Algarpesca , . . .

N. Sr.' da Pompeia .

Lola _ .....

Lena ..

Mirita ..

São Carlos
Nave ..

Mar Liso ...
Maria Benedito
Trio. � . . .:

Neptúnia .. ,

Pérola Algarvia
Senhora do Cais .

N. Sr." da Graça .

Ponta do Lador
Bom Vento
Lestia , ,

La Rose .

Fóia ,.

Belmonte .

Nova Costa Azul
Flora ....
Bala de Lagos .

Pérola do Arade
Cinco Marias .

Leãozinho ...

Praia Três Irmãos
Biscaia , ..

Nova Palmeta .

Maria do Pilar .

Praia Morena :
Donzela ...
São Paulo ..

Praia da Vitória
Sol', . . . .

Sagres ....
Olimpia Sérgio
Gracinha ...
Sete Estrelas .

Brisamar .. -Ó,

Arrifana ....
Idalina do Carma
Nova Clarinha
Alga ,_,

Farilhão ..

Costa de Oiro

I
'I

50.850$00
49.680$00
46.600$00
45.600$00
42.000$00
41.350$00
39.200$00
38.900$00
37.900$00
36.850$00
36.100$00
34.330$00
33.940$00
33.920$00
33.450$00
31.900$00
31.500$00
30.600$00
28.500$00
27.700$00
27.600$00
27.500$00
27.350$00
26.950$00
25.810$00
25.250$00
25.220$00
24.600$00
23.850$00
23.700$00
23.500$00
23.180$00
22.900$00
21.600$00
21.500$00
19.480$00
17.900$00
17.400$00
16.870$00
16.280$00
16.000$00
14.900$00
13.780$00
13.700$00
13.420$00
13.400$00
12.230$00
12.030$00
10.750$00
10.550$00
9.650$00
8.950$00
8.530$00
8.050$00
7.890$00
7.500$00
6.900$00
4.800$00
4.200$00
3.000$00

J
I

(

'YI

:1
,\

li

,I

Total 1.409.540$00

----------------
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AGOSTO�' 1965
'I

APóS- um m's de Julho incerto e ir-

regular, em que tudo fazia deserer

4a afluencio turistica, os calores deste

Agosto meridional tem feito dilatar a

vaga de visitantes. E os que conhecem
esta pacata moça sossegada, que é a

Fuseta, esta «branca noiva do mar:>,

prendada menina alde(f, ao contempld-Ia
agora diriam que tem o diabo no corpo.
Aqui os turistas ntto sao GaS milhares,
é certo, mas sao mesmo muitos. Alguns
estrangeiros - noruegueses, belgas,
franceses e alemães - e portugueses
que, prendados pelas e:r;celente& carac­

terísticas da 8ua praia, situada no e:r;­

tremo. oriental da Armona, tem passado
palavra II amigos ti conhecid08. Asnm
so tem feito a propagando da Fuseta,
que regista também (J influencia do pro­
gresso turistico do Algarv'e.
Estivemos alguns dillS ausente e quan­

do à noite no& dirigwmos a tomar o

café ap6s o jantar, fomos surpreendidos
pela animaçao do Largo. Conversas em

vários idiomas, animaçllo, peles queima­
das, descontracçlfo de gente em férias,
trajes tur{stwos, em suma uma invaaão

completa.
Nota-8e a falta de uma pensllo, ntJo

dessa8 residenciais de luxo, ma8 acolhe­
dora e confortável, com características
de servir para todo o ano, bem como

um restaurante em condições à base da
cozinha regional que tem elementos de
cunho demarcado - pescada, amêijoas,
conquilhGs, polvo, etc,
O resto é questllo de boa vontade e

apoio pois, se existir bom acesso à

praia, a frequência está sempre garan­
tida,

Fuseta, Agosto, 1965 - um mundo

polWromo e vivo, que o rei e senhor
Turismo criou com toda a ,érie de van­

tagen:t e complicaçõe$ que em si com­

porta,
JOÃO LEAL

I

Vende-se
Uma courela no sítio do

Pocinho, Cacela, com 14 al..

queires e os quatro ramos.
Informa Rita Acácio da

Palma - Pocinho - Vila No­
va de Cacela.
---------------

Acampamento de Formaçio
dos Escoteiros de Portugal
Na iJ.ba,.praia de Tavíra efectuou-se

no sábado. e domingO passados o quar­
to e llltimo aca.mpamel!to. de formação
deste ano, do Núcleo d. Sotavento do
ÁlgarYe dos J!IlCoteiroll de Portu,"al.
EsUnram presenteI! diri¡:,ente. e esco­

teiros dos Grupos da nossa Provincia.
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JORNAL 00 ALGAR-VE - l'

DE

ORGANIZAÇÃO

EDITAL-
PARA

CÂMBIO
UTILIZE

RIO DE JANEIRO
AV. RIO .BRANCO, 125-8
COPACABANA
AV. N. s.« DE COPACABANA, 391·8

5. PAULO
RUA 3 DE

CORRESPONDENTES EM

PINTO

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E EFICIENTE
PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

PORTO -LISBOA
AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ
CHAVES - COVA DA PIEDADE
ElVAS - PENICHE -TOMAR
VILA DA FEIRA-FÁTIMA

..
I I'•• E )AHEI'.

Ü I·
BANCO PINTO DE MAGALHÃES S. A.

RUA DO OUVIDOR, 86

-�

RESIDENCIAL
CATAVENTO

LUXO
João António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro-Chefe
da Quinta Çircunscrição In­

dustrial, faz saber que Alfre­
do Guerreiro e Manuel Cabrita
Tomás, requereram 'licença
para instalar uma oficina de
serração de pedra, incluída na

2.a classe, com os inconvenien­
tes de barulho, situada na Rua
D. Margarida de Vasconcelos,
freguesia de Estômbar, con­

celho de Lagoa e distrito. de
Faro.
Nos termos do. Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro do. prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar, reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida 'e examinar o res­

pectívo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com se­

de em Faro, na Rua do. Distri­
to de Faro, n." 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 24 de Julho de

1965.

Monte Gordo - Algarve - Teleg. = VENTO
Tele'. 429 - Vila Real de Santo Anl6nlo

VIAGENSE

TURISMD

que vi há dias, que, por ter ouvido diller
que era «bem:> fuma� apareceu com
um havano na boca, [aeenâo uma in­
crível figura de <nova rica� quando
queriria taeer de cpessoa fina� ... Nao
há dúvida que este mundo está numa

fase de decadencia a que chamam de
cprogresso» e «snobismo:>.
Ontem numa praia de «chiquismo:. vi

uma rapariga com o tipo de francesa,
andar a passear com um «bikini» tao
indiscreto pela sua pequenez, que bem
poderia servir para se concluir que an­
dava a mostrar apenas o lhe minguava
e era quase tudo.
Ora se esta mulher usasse um fato

de banho de uma s6 peça, fazia muito
mais bonita figura e talvez enganasse
alguém. Assim, s6 lIervia para desen­
ganar.

Magaiflco. quarto•• apartalllentos. todo. COlli, aa.a de banho,
prl"atl"a e "aranda. A 200 .etro. da Praia.

Serviço Reslaur'anle. Ca'é. Snack-Bar

Dua. pl.ta. de Bowling (elD con.truç:ão)

DIZIA um velho amigo, cuja previdlln-
cia, saber e cautela eram tnuito do

meu apreço e consideraçao, que no man­

do, no rleg6cio, no vestir e no comer,
tudo devia ser feito com certa mode­
roção,
E acrescentava: «Lsto tudo é questão

de bUola». Para uns a bitola é dema­
siado comprida, para outros a bitola
é pequena demais •..

,

De forma que, para avaliarmos, em

relaçao a 'um, o valor exacto da sua

bitola temos que aferir a mesma pelo
valor que outro lhe possa dar. E. do
exame ou conterêncca da bitola, de um
e de outro, é que podemos ou devemos
tirar uma conclusao.
-

Por exemplo, no comer, há pessoas
que com pouco se contentam e dizem
que engordam. Há meses que dizem
'comer muito e que

. engordam pouco.
Para verificarmos a verdade desta pro­
posiçao, carecemos de saber qual a bi­
tola do que come pouco e a do que come

muito. Porque, talvez a bitola do que
come pouco ou julga comer pouco, seja
mais folgada do que a bitola do que
come muito. temos, o desencontro de
opiniões.

.

Quando me ponho a pensar que, neste
mundo desvairado, se vai totalmente
perdendo o uso da bitola e já nem che­
ga a saber-se ou a distinguir-se o que
é precário do que é exagerado, sou for­
çado a concluir que o meu amigo se
vivesse nesta época, perderia totalmente
a ideia de moderaçao e; quem sabe, se
dI> bom senso, ele que tao pondera­
do era.

Estas considerações v'm-me à mente
a prop6sito de certos tipos de vestes
masculinas e de vestes femininas. ':GJ que
há homens que já se custam a distin­
guir ·das mulheres, quer pelo abuso dOS
cabelos compridos, quer pela ausllncia
de outras características capilares, ex­
ternas.
Há mulheres cujas formas físicas sao

tão diminuídas que chegam a parecer­
-se com homens.
De estas disparidades físicas chega­

mos à conclu8ão de que os homens gos­
tam de parecer-se com mulheres e

vice-versa.
Ora isto classifico eu como de falta

de bitola.
Veio a moda das calças. Para uma

mulher bem feíta, bem proporcionada,
o que se chama' de uma boa cbrasa»
acho bonito que exiba o que tem, pois
sao riquezas que Deus lhes deu.
Mas, que haja mulheres como alguns

trambolhos que' tenho visto e que s6
lucrariam em usar saias para esconder
a má perspectiva anat6mica que ofe­
recem, é que me custa a admitir que
levem tao longe a falta de espelho para
sõ se preocuparem com a moda.

:GJ certo que há mnüheres, como U!l\a
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CAUSOU desapontamento a delibera­
ção de excluir Loulé e Tavira das

terras terminus de etapa.
Na verdade Loulé e Tavira que tanto

tllm feito por desporto, hoje quase sus­
tentado por «carolas» como é o do ci­
clismo, foram 'inexplicàvelmimte risca­
das do itinerário como ponto de chega­
da e limitam-se a ver passar a cara�
vana ...

Será tempo de se ir pensando em dar
outra orientaçao ao desporto local de
forma a faze-lo infectir para outras mo­
dalidades mais queridas do público.
Apesar de tudo o entusiasmo de Lou­

lé pela prova máxima da bicicleta,
atraiu muita gente e. ooncitou entu-'
siasmo.

'

-+-
PERMITIMO-NOS fazer uma sugestao

à üômora Municipal. Agora que
se reparou a estrada que liga a Rua
Engenheiro Duarte Pacheco à estraâa
para a estoção de Loulé, 1Jalia a pena
gastar mais uns poucos milhares de
esouâos e fazer o revestimento betumi­
noso desse troço, pois de contrário com
o transito que está a ter, rdpidamente
se perderá a reparaçao agora levada a

efeito.
.

o Eng.-Chefe da Oírcunscrtção,

João António da Silva Graça
Martins

A tempo se declara que as

corifrontações do estabeleci­
mento industrial são as se­

guintes: Norte, com António
Cabrita, Sul com Estrada Ve­

lha, Nascente com Maria Amé­
lia e a Poente com António
Cabrita Vicente.

2 moradias
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Vendem-se
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do Bombeiro em Faro
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Acabadas de construir, vista
incomparável de mar e ser�a,
em Ferragudo a 200 m, prata,
Informa Manuel Cristino Fer­

reira - Largo da Estação, n.O 1
1. o Ote: - Portimão'. .

� ,

Comemorando-se amanhã o Dia do

Bombeiro, o Corpo de Bombeiros Muni­

cipais de Faro promove: às 9 horas.
hasteamento solene da bandeira no edi­
ñcío do quartel; às 9 e 30, missa na

igreja de S. Pedro sufragando a alma
dos bombeiros falecidos e pelo restabe­
lecimento da paz na Pátria Portuguesa;
às '10 e 30. romagem ao talhão dos bom­

beiros no cemitério municipal, seguin­
do-se o desfile pela cidade com todas
as viaturas; e às 12, almoço de contra­

ternízação do' pessoal.

Andares em Armação de Pêra.
Lindas panorâmicas. Os melho­
res materiais. As mais comple­
tas como didades. Consulte:
SARADEL, ,LDA ...Silves. em 'festa

não desperdicte
o aumento
de produc;ão
nacultura

l4�tri80
� (,OPO.,�

�tJ�O �
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N0 poético cenário do jardim público
e do Gilão terão lugar nos pr6xi­

mos dias llll, 118 e 119 as testae da cidade
de Tavira, anualmente organizadas pela
Santa Casa da M1seric6rdia local.
Acontecimento de extraordinária im­

portancia, nao s6 local, como até na­

cional, pela sua projecçao' e pelo que
representa para o desenvolvimento tu­
rfstico deste privilegiado (e tao difama­
dol) cantinho que é o Algarve, e de
cujo �xito nito nos permitimos duvidar
atentas as edições anteriores, as Festas
de Tavira Um este ano, mais uma vez,
um programa recheadissimo de atracti­
vos, que certamente trará à bela cidade
Botaventina aquela avalanche de turis­
tas de todos os pontos do Pais e estran­
geiro, que lhe emarrestorão aquele ex­
traordinário colorido pr6prio tios gran­
des acontecimentos e que constituem
o seu melhor meio de propagœnda.
Assim, vimos àar ao conhecimento

dos nossos leitores o programa s6 ago­
ra definitivamente elaborado, embora
o façamos em termos muito 'gerais.
No dia 15, (não Q citámos atrás, por-

quanto cremos tratar-se de uma eepé»
,cie de prelúdio um tanto ou quanto à
margem do programa oficial), realizar­
-se-á no jardim do castelo um «garden
party:>, durante o qual haverá jOg08
fZorais e dancing abrilhantado pelo con-.

junto oropesa.
Em comentário, diremos que concor­

damos com o aproveitamento do mesmo

jardim, parecendo-nos, todavia, que o
carácter do programa a lá levar a efei­
to, n(lo está bem de acordo com as ca�
ract6TÍsticas âa« festas populares da
Santa caea da Miseric6rdia de Tavira.
Dia ll8 - Começam as festas propria­

mente ditas com Q consagrado número
do de8file' náutico e serenatas no rio,
estas a cargo âos artistaB algarvios An­
t6nio Luz e José Gonçalves e de um
coro de amadores, da· cidade, tendo
como soli8ta Fernando Figueira.
A categoria dos artistas e âos barcos

apresentados e a apropriada iluminaçao
do jardim e da ponte romana, deixam­

i -nos antever uma noite de sonho, que

I
nem tao cedo se apagará da mem6ria
dos que a ela assistirem.
Dia 119 - Noite consagrada às varie­

I âaâe« em que actuará como cabeça de
cartas esse espécie. de d·eusa do fado
que é Amália Rodrigues, expoente má­
ximo dessa música mágica que tao bem
traduz a indole do povo portuguls.
Finalmente no àia ll9 - Batalha de

Flores nocturna. Espectáculo de oor,
lUF e alegria que, como nos anos an­
teriores, será f'¡lmado pela Televisao
PO'l'tuguesa o que, s6 por 8i, é (ndice da
grande projecção e popularidade de que
disfruta. Aliciante de tomo, pelo muito
que se reflectirá na qualidade âo« car­
ros apre8entados, é o facto de a comis­
sao organizadora ter instituido trê« mt-

Joaquim Baraona

portantes prémios pecuniári08, a saber:
1.· e Il.· prémios para carros de fan­
tasia e 1.· prémio para carros de moti­
vos regionais. No recinto actuará, tam­
bém nesta noite, o famosíssimo Trio
Odemira.
A tudo isto acresce que em todas as

noites haverá dancings abrilhantados
pelas orquestras do sul do Pais, entre
as quais poderemos citar a Blue Star
Beloâa), de Setúbal e Ba(sinea, de Ta­
vira, havendo ainda queima de grœnde
profusão de fogos de artifíc'io minho­
tos, de uma firma de Lanhelas.
A iluminaçao do jardim, que este ano

está a cargo do er. José Filipe Ribeiro,
em coZaboraçao com a firma Constœnti­
no Lira, de Felgueiras, promete tam­
bém atingir, ou até ultrapassar, a mag­
nífica craveira atingida nos anos an­

teriores.
Pelo que a traços largos expusemos,

acreditamos que as nossas festas cons­
tituirao este ano mais um estrondoso
8xito a' juntar aos anteriores.
Assim o público saiba oorresuonãer ,

ao esforço da organizaçao. - R. SILVA

TOCA DO CARACOL
o trabalho demenino é pouoo

�ESTAURANTE

ESPECIALIDADES DA COZI­
NHA REGIONAL ALGARVIA

masquemnão
'o aproveita
é louco

AI! 7/A

Rua Barão de Alcantarllha - Tel. 113

ALCANTARILHA

ALOJAM�NTOS NO ALGARVE

NA

COSTA DO SOL

(Cascais, 'Estoril, ete.)

ATUPAL

de

Compra, - vende - aluga e

administra propriedades
SULFATO DE AMÓNIO

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.O-C - Cascais

Telefones 282545 e �82õ88

A ATUPAL dispõe de alojamentos
no Algarve e na Costa do Solo

Se precisa de instalações dirija-se à ATUPAL

Rua de Santa Isabel, n.O 15-5"-Esq. - PortimãoVil.rin�o & Sobrin�o, Lda.
Jenele. Verde. - LISBOA
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o presidente do Município de Alcoutim, concelho'que
já hoje, oferece apreciáveis comodidades, não se

mostra desanimado com as perspectivas futuras
rConclulN1o da 1.· pag(_)

nos nossos tempos e as comodida­
des que pressupõe a existência das
vias rodoviária e fluvial fácil é
àrrancar do âmago da terra e levar

para onde se quizer a riqueza ja­
cente constituída por grande varie­
dade de minérios em que, segundo
nos dizem, abunda o cobre. Aqui
deixamos esta indicação aos pos­
síveis interessados, nomeadamente
à Companhia União Fabril.
Ã pergunta sobre os melhoramen­

tos ultimamente realizados ou em

curso, responde-nos o sr. António
Maria Corvo:
-O concelho de Alcoutim, em­

bora bastante extenso, é dos mais

pobres do Algarve: as receitas mu­

.nícípaís só nos últimos anos conse­

guiram ultrapassar a casa das três
centenas de contos. Él evidente que,
com tão fracos recursos financei­

ros, a realização de quaisquer obras
depende .

mais das comparticipa­
ções e dos subsídios do Estado que
da capacidade das finanças muni­

cipais.
Nos últimos cinco anos, mercê

do auxílio do Estado que atingiu
importância superior a 4.900 con­

. tos, tem a Câmara procurado levar
a efeito alguns dos melhoramentos
de que o concelho estava carecido,
realizando as seguintes obras: no

plano de Viação Rural foram cons;

truídos ou reparados os caminhos

municipais de Laborato, Santa Jus­
ta, Penteadeiros, Lutão, Alcaria
Alta e Balurcos; estradas munici­

pais de Giões a Clarines, da E. N.
124 à Ribeira da Foupana por AI­
caria Cova, de E. N. 122 a Guer­
reiros do Rio, da E. N. 122 a Cor­
tes Pereiras e de Vaqueiros ao

Montinho da Revelada, que totali-
. zam mais de 30 quilómetros. Des­

penderam-se mais de 220 contos na·

construção de arruamentos nas Al­

deias de Giões, Martinlongo, Pe­
reiro e Vaqueiros e levaram-se a

efeito o abastecimento de água e a

electrificação da sede do concelho,
obras que ímportaram em mais de
1.400 contos.
«Foram construídos os edifícios

escolares de Giões, Pereiro, Zorri­
nhos, Azinhal, Alcaria Alta, Pes­

segueiro, Barrada, Várzea e Fare­
los e sofreram obras de grande be­

neficiação os de Martinlongo e Ba­
lurcos.
«Encontramcss em curso, presen­

temente, as seguintes obras: cami­
nhos municipais de Marmeleiro e

da Corte da Seda, continuação das
estradas de Guerreiros do Rio e de
Cortes Pereiras, rede de esgotos
de Alcoutim e os edifícios escolares
de Vaqueiros e Corte Serranos.
Foram iniciadas já no corrente ano

as obras de beneficiação das fontes
de mergulho, que incluem a cober-

OS AMERICANOS

A

FERNÃO DE

tura dos poços e a colocação de
uma bomba manual. O número de
fontes a beneficiar é de 85 (uma
em cada monte) e a obra foi adju­
dicada por mais de 880 contos.
«Começarão no decorrer do pre­

sente ano ou no início do próximo
obras de construção de estradas de
valor superior a 2.400 contos, mais
quatró edifícios escolares que im­

portarão em cerca de 500 contos e

o cemitério de Vaqueiros cujo orça­
mento atinge 120.000$00.

o aproveitamento das terras

pobres por meio de arborização

CONSIDERAM O

Propriedades
Arrendam-se ou ven­

dem-se no sítio da Altu­
ra e em Castro Marim.
Trata tel. 6 de Castro

Marim.

(�ATURAL)

DESDE

MAGALH¡ES·

em construção, está previsto o iní­
cio de mais quatro até final do ano

e os restantes, que farão a cobertu­
ra total dos postos de ensino do

concelho, serão levados a efeito no

próximo ano: com satisfação tam­
bém registo o espírito de colabora­

ção dos povos dos lugares benefi­
ciados e dos proprietários dos ter­
renos que, de uma maneira geral;
os cederam sem quaisquer encargos
para a Câmara.

Muito lucrará Alcoutim DO dia
elll que o Guadiana for "deseo-

, berto» para o turismo

ACRÓPOLIS
fMPftUa DE ŒnnnU(ÕU f MÁI�lnU, 101.

Rua .Dr. Marreiros Neto 33/41
Tel. 465 LAGOS

....-- � -- --..�
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E eis o que sobre o turismo pen­
São estes os problemas que mais sa o presidente do Município al­

preocupam a vereação, disse-nos o coutinense:
dedicado presidente do Município: - Até à presente data a corren-

- Naturalmente, num concelho te turística que tem procurado o

que só há pouco tempo começou Algarve ainda não chegou a Alcou­
a sair de um sono profundo de mui- tim. Evidentemente que não pode­
tos anos, os problemas a resolver riamos sequer desejá-lo numa altu­
são muitos e variados, merecendo ra em que não tínhamos um míni­

todos a melhor atenção da Câmara. mo de condições de salubridade pa,
«Dentre eles podemos distinguir: ra oferecer-, Hoje, que já as possuí­

conclusão do plano de viação rural mos, cremos que a nossa hora che­
no menor númerotde anos possível, gará ; só desejamos que o seja o

de forma a possibilitar a ligação mais breve possível,
de todos os aglomerados populacío- «Estamos certos que o Guadiana

nais às respectívas sedes de fre- será «descoberto» como o foram as

guesia, o que num concelho de fei- praias do sul e que Alcoutim será

ção totalmente rural, como o nos- ponto de escala obrigatório na

so, cremos ser de primordial im- exploração turística do Gudiana.

portãncia; elecfríf'ícação de todas O sr. governador civil, com uma

as sedes de freguesia; abasteci- justa compreensão do problema,
mento de água e rede de esgotos está interessando as instâncias su­

na aldeia de Martinlongo, a mais periores na construção de uma pou­
populosa e importante do conce- sada no velho castelo, de onde se

Iho; abertura da fronteira entre desfruta uma das mais belas pano­
Alcoutim e Sanlucar de Guadiana, râmícas sobre o rio.
o que permitiria o desenvolvimento «Outro grande passo neste senti­
económico da sede do concelho; e, do seria a abertura da fronteira

já num outro plano, a arborização com Sanlucar de Guadiana, a que
da serra, para um mais racional já me referi, e que promoveria o

aproveitamento das terras pobres descongestionamento das fronteiras
do concelho. de Ficalho e }¡Tila Real de

_
Santo

O problema das escolas é um dos
I �t�nio e ain�a encurtari� a dis­

que tem merecido maior cuidado tancla. entre Lisboa e Se_vllha. _

ao Munícípío .- diz-nos o sr. An, «Evldentemente que nao POSSUl-
tónio Maria Corvo: mos apetrechamento hoteleiro, mas

----' Hoje, com satisfação registo tudo v�rá a seu t�mp�. Se o rio te:n
que, graças às novas disposições condlções excepcionara .para a pra­
legais sobre a matéria, o problema tíca de desportos nãutícos e moto­
está em vias de solução. Foram náuticos e para pesca, se as terras
construídos nove novos edifícios es- do interior oferecem excelentes con­

colares dois sofreram obras de dições para a caça, se temos belas

grand.' reparação outros dois estão paisagens, se Alcoutim tem uma
,

feição curiosa e até característíca,
--------------

por que não havemos de ter espe­
rança no desenvolvimento do tu­
rismo algarvio?»
Partilhamos da opiníão do sr.

António Maria Corvo - o Guadia­
na é de facto um potencial turísti­
co que aguarda apenas que alguém
de iniciativa o queira aproveitar.

Estude em Casa
por Correspondência.
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A matrona

Algarve,
ESTA matrona que aqui vai Il mi-

nha frente, toda gorduras, a

ocupar dois lugares no banco do

comb6io, faz-me lembrar, à primeira
vista, uma ourivesaria ambulante.

Pendente do pescoço, um medalhão

com o retrato do primeiro filho,
morto de sarampo em tenra idade,
ao que me di�. E tem o ar de uma

vendedeira com lugar certo na pra­

ça, onde sem dúvida berrará toda

a manhã, extravasando a sua pro­

sápia de regateira. 'Que lá estar

calada, isso é
I que não é, com ela.

Nem quieta. ÀS voltas e reviravol­

tas no banco, à procura de melhor

posiçllo para «encostar a cabeça»,
mais parece uma ventoinha. E o

que sai daquela boca, sWito Deus!
- Pois vocil pensa que 'Ili10 o

conheço, seu maroto das dú�ias',
di�-me com o ar feUs de quem do­

mina o mundo ...
- Realmente, nIlo tenho a honra...
- Tretas, seu gaiato! EnU/,o vocI!

'Ili10 é o Quim, o Quim da Ribeira

que eu trouxe ao colo?

lmaginaç(jo pura. Nem eu sou o

Quim, nem ela podia ter andado

comigo ao colo. Digo-lhe que nIlo.

Mas isso não a convence:

- Até namoriscou a minha sobri­

nha, a Ermelinda, nIlo se lembra,
seu"<iratante?

I E mira-me com o sobrolho alon­

gado de quem tudo entende. Ante

aquela loquacidade, caramba, assim
perante a meia centena de pes80as

que enche a carruagem, nem encon­

tro palavras para lhe re8ponder.
E ela continua:

_ Olhe, a ErmeUnda está agora
muito bem «casada». Foi há dias.

Um industrial de sapataria, com

loja �a Baixa. E depois eotteiro,
calcule! Pós-lhe casa lá para as

Avenidas Novas, um mimo, cinco

assoalhadas, casa de banho com

uma belíssima banheira que é um

Correspondência
ESTOI figura em qualquer manual

de turismo e muitas são as razões, que
justificam a inclusão da nossa aldeia
nesses óptimos auxiliares das gentes de
todo o mundo, que nos visitam. Na ver­

dade, a aldeia é chela de pitoresco, as

pessoas são afáveis e as belezas paisa­
gísticas e monumentais abundam. Fale­
mos das Ruinas do Milréu. Elas mos­
tram principalmente ao visitante, que
as percorre, vestigios de um balneário
romano. Constituem património do Es­
tado e é pena verificar a falta de pro­
tecção que têm tido. A-vetusta Ossóno­
ba faria delas um centro de convivên­
cia dos grandes senhores da época, que
ao começar a era de Cristo abandona­
vam as cidades e edificavam nos arre­

baldes as vilas romanas.
Seria muito interessante encetar a

descoberta das riquezas arqueológicas,
que se julgam, justificadamente, escon­
dídas e apela-se nesse sentido para as

entidades competentes. Pois não obser­
vamos nós, os estoienses, o interesse
que todos os estrangeiros têm por este
cartaz turístico da aldeia? Só é de la­
mentar il. decepção que lhe notamos
depois da visita. Que abandono, santo
Deus! _

O turista que chega a esta localidade,
deseja em primeiro, lugar visitar o céle­
bre «Jardim de Estói». Só devido à gen­
tileza da actual proprietária é possível
dar uma mirada por essa maravñha,
que extasia os olhos e dá aos espír-itos
uma inefável sensação de paz, bem-és­
tar, e uma calma suavidade para o que
tudo contribui: as cores delicadas das
pinturas, o perfume das flores e um

sossego todo feito de murmúrios de fo­
lhas que esvoaçam sob uma levissima
aragem ou quebrado delicadamente pelo
canto dos pássaros. Quem chegar ao
«Jardim de Estói» e puder gozar uns

momentos da sua doce quietude, esque­
cerá decerto as agruras desta vida ou

pelo menos não se lembrará tanto delas.
O Jardim de Estói, é um poderoso cen­
tro de atracção turistica e oxalá todos
possamos continuar a contar com a gen­
tileza da sua proprietária, que permite
gostosamente a sua visita por parte
de quem nos procura e na contempta­
ção das suas estátuas e das suas flo­

res, encontra prazer e descanso.

PEQUENOS MELHORAMENTOS -

No mercado municipal temos mais tol­
das para os vendedores, de legumes e

frutos. Agrada-nos dar esta noticia, que
mostra o interesse que a Câmara de
Faro vai pondo na resolução dos varia­
dos problemas da nossa aldeia. Oxalá
não se verifique o encarecimento dos
produtos adquiridos pelo consumidor
pelo presumivel aumento do arrende­
mento destes lugares de venda. É que
a vida está ficando tão cara...

( Uma outra noticia: as nossas ruas

estão mais limpas e aquela que muitos
de nós conhecíamos pela crua dos gatos
mortos» está uma lindeza. Aquilo antes
não era uma rua, era um vazadoiro

público. A nossa palavra de hoje é pots
de agradecimento e gostosamente a for­
mulamos.

de Eslói

P��� QUITCH, VIGORITA, ALCAS­
.SEL� E C." - Os nossos miúdos
são a alegria das nossas ruas e dos
nossos largos. A jogar à «rolha» ou ao

dogo do tio Díogos eles divertem-nos
por vezes grandemente. O Piaó é o mais
novinho de todos e sem dúvida dos
mais cómicos. Mas quando a madrugada
chega, ou até a meia-noite, não será
melhor, que esses miúdos de palmo e
meio vão para as suas casas? Não pode­
mos esperar, que a G. N. R. resolva
este pequeno problema, que, cabe sim
aos pais solucionar. É um problema de
educação, senhores pais e mães! Eles
são graciosos, as suas brincadeiras in­
fantis não molestam ninguém, mas de­
vem dormir, em casa, e a horas ra­

zoáveis!

UMA PALAVRA DE AMIZADE - De­
vemos uma palavra de saudade e amiza­
de aos seminaristas que no mês passado
estiveram acampados em Estói e na
aldeia levaram a cabo todo uma série
de iniciativas muito interessantes e às
quais o nosso jornal já fez referência.
Agora cabe-nos salientar esta nota: os
seminaristas da Congregação do Espi­
rito Santo para além da actividade es­

piritual, que desenvolveram e terá cer­

tamente os seus efeitos, deixaram em
todos os estoienses (podemos- exprimir­
-nos assim, sem exagerar) uma impres­
são muito favorável. A sua simpatia era
irradiante e o seu poder persuasivo in­
sinuava-se nas pessoas com quem con­

versavam, sem esforço, naturalmente.
A sua actuação desenvolveu-se mais
junto dos rapazes e raparigas, estudan­
tes ou não, e também foi simpática a

maneira como chamavam a si as nossas

crianças. Os nossos terríveis <:Plaó, Vi­
gorita, Quitch e C.", andavam encanta­
dos. É que estes rapazes, alguns quase
a partir para Angola, �omo missioná­
rios, conheciam a dificil linguagem dos
miúdos. Daqui, da aldeia que os rece­

'beu e com ,eles conviveu durante vinte
bons dias os saudamos e desejamos
que tudo corra bem.

E AGORA, UMA PERGUNTA: PARA
QUE LADO FICA LISBOA? - A placa
que se situa no Largo General Carmo­
na e que indivíduos sem quaisquer es­

crúpulos destruiram parcialmente, pa­
rece mais um catavento que um sinal
de trânsito. Uns dias ela diz que Lis­
boa fica para o lado do cemitério, ou­

tras vezes aponta para as escadas da
igreja matriz, e às vezes mostra o ver­

dadeiro caminho a seguir. As entidades
competentes não poder-iam providenciar
para a colocação duma nova placa, mais
sólida, se possivel? E a smalízação
para Olhão não poderia ser estudada
de modo a evitar as confusões, que con­

tinuam a verificar-se? - A. Q. A.
-

Faço por sorrir, mas adivinho o

meu sorriso de frade ou de semi­

narista frustrado, como quem pede
perdão a toda a gente de existir.

1JJ a altura de eu dar também o

meu espectáculo. E porque não!

Vou iaeer de contas que, afinal,
sempre a conheço:
- Entllo e »ooet Como vai essa

vidaf Dinheiro a rodos, calculo,

Iprédios no Areeiro, autom6vel à

porta ...
- Nilo gose, 'Ili10 goze! Lá casa

tenho, isso é verdade, minha, mui­
.to minha. E por autom6vel um la�
tas-velhas que o Alfredo - o meu

querido e saudoso Alfredo, lembra­

-set - me ofereceu. Que isto a

vida está má. O cherne e a corvi­

na pelos olhos da cara, que o ne­

g6cio já 'Ili10 dá margem, e agora
é ver toda a manha na praça umas

«desavergonhadas» a apanhar o

gado todo, com o pretexto da venda

âos limões. E nem medo tim âos

poZicias. Fazem-lhes uns 0lh08 de
carneiro mal morto, choram, con­

tam-lhes Il vida desde pequeninas e,

depois de perdoadas, riem-se nas

costas deles.
- E a sua Ermelinda, como ar­

ranjou ela «isso:.'
- Como de costume. Vamos lá é

ver se aquilo desta vez vinga. Que
os outros «casamentos» não lhe tilm

durado mais de tree meses. Ainda
há pouco um a pós pela porta fora
-por ela uma noite lhe ter amanda­
do com o despertador � cabeça,
coitado!
Levanto-me tonto, apetece-me ta­

mar qualquer bebida. Mas ainda
a ouço atrcfs de mim:
- Esta vida é uma porcaria,

'Ili10 achaI
- Ah, é, lá isso é que é.

JORNAL DO ALGARVE vende-ae

em Olhl.o na Tabacar1a Moderna,
Avenida da RepQbl1ca, 'I.

Assistencia Técnica no Algarve Arrenda ou trespassa
um estabelecimento de
vinho e mercearia no sí­
tio deAltura,por motivo
de não poder estar à tes­
ta do mesmo.

�Datícias�coRD£BAlio
Toda a correspondênciil deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

SAL-COS
SARJAS DE TERYLENE,
não há nem pode haver

melhor, metro . 95$00
PIJAMAS EM FLANELA,
para homem, autêntica
verdade 27$50

TRICOT DE NYLON, com

0,90 de largo, todas as

cores

CAMISAS DE TRICOT DE
N Y L O N, para homem,
manga comprida, não lhes
falta nada 27$50

FLANELAS AS FLORES,
mas que grande barraca
que isto vai dar, metro 3$50

ATOALHADO PARA ME-

10$00

SAS, xadrezado a cores,
com 1,50 de largo, preço
formidável 12$50

CALÇAS A COW-BOY, para
c r i a n ç a s de todas as

idades .. . 25$00
CINTAS EM LASTEX, para
senhora, todas as senhoras
falam delas . 50$00

CORTES DE FATO PARA
HOMEM, em autêntico Te-

ryJene todas as tertúlias
discutirão este caso, corte 195$00

MARQUISETES EM TERY­
LENE, mas do bom, do

verdadeiro, do autêntico,
com 1,50 de largo 22$50

CUECAS DE NYLON, para
senhora, com lindas
rendas . 6$90

1965

JEM LASTEX
FATO DE CALÇAO
BANHO BANHO

nI l�J�!.J

SAIAS PLISSADAS

50$

Motivos de. interesse turístico

Milhões de Pessoas

Vêem e Ouvem com ...

CAMISAS NOITE
em lingerie lI' t nde NYLON ,JU

BLUSASI
TRICOT

em Polyester
forradas a tafetá�¡¡W

::l*
...........�¡......".._

N YL O N

'JRRENDADO

I senbo_ra_'_27_$5....0'

--------------�._--�-----....,....__._-� ..�,-,

veja ... e aprecie
os últimos modelos

José dos San­
tos Cotovio

Apresenta!C�SIMIRO
Os magnfficos produtls de perfumaria e artigos de higiene d2S afamadas marcas

4(Casy� - «Wonderful»

Representadas em exclusivo

« Mirolila» - « Sahara», etc.

o niosso
C:.O r re lo

Acabaram as

Estampilhas de
Aforro - É ver­

dade, assim aca­
bou mais uma
iniciativa d o s

,A. C. B. No en­

tanto, estamos
dispostos a sa.­
tisfazer q u a 1-
quer pedido que
nos seja feito,
no sentido de
sermos agradá­
veis a q ue m

pretenda termi­
nar a colecção. Para o efeito dé­
vem-nos escrever com pormenores
do que se pretenda.
Cofre da Sorte - No momento

em que elaboramos estas «noticias»
estamos pendentes de autorização
de Sua Excelência o Senhor Minis­
tro do Interior, para 'podermos lan­
çar esta sensacional inovacão dos
A. C. B. É muito possível que à
data da saida deste jornal, esteja
já em função a dístr-íbuícão do
"Cofre da Sorte». Ouça os «Paro­
diantes de Lisboa», em Râdío Clu-

Trespassa-se
em Lagos

Lista de premiados na 15.a série do
Concurso cc Bandeiras' Mundiais»

1.· prémio: 8,50 METROS DE
CRETONE com 1,30 de largo, no
valor de 29$50 cada metro, atribui­
do pelo sorteio a Assunção Matos
Ferreira, Rua do Comércio, 18, Por­
timão; 2.· prémio: UMA BLUSA
DE TRICOT DE NYLON, para se­

nhora, no valor de 45$00, a Vitória
Palma de Brito, !i'e!"!"eira, Avenida
General Carmona, 15 Loulé; S'. °
prémio: UMA TOALHA. DE PRAIA,
no valor de 35$00, a José Raimundo
Agrela Celestino, Beco de Joaquim
Carlos, Funchal; 4.° a 10.° prémios:
UM BIKINI para senhora, no valor
de 25$00, aos seguintes concorren­
tes: Ana Júlia Maria Paulo, Rua 18
de Junho, 71, Olhão; Maria Manue-

Ia Simão do Vale, Rua Antero de
Quental, 70, Faro; Alice Fernandes
Videira, Avenida Dr. Salazar, 20,
Peniche; OUlia Chagas F. SImão,
Rua Capitão Marcai, 9, Cabanas,
Tavira; Cristina Vieira de Freitas,
Rua Bela Santiago, 55-1.°, Funchal;
Laura Figueiredo, Travessa da Pair
meíra, 7-1.° esq.v, Lisboa, e Manuel
Costa Pereira, Guerreiros do Rio.
Soluções: Bandeira n.e 43 - BU­

RUNDI - Faixa que cruza, toda
branca; parte de cima e parte de
baixo em vermelho, partes laterais, _

verde. Bandeira n.» 44 - NIGÉRIA
- Verde, branco, verde. Bandeira
n.« 45 - SíRIA - Verde; branco,
preto.

'

be Português, todos os dias úteis
às 13 horas e é possível que ali
sejam reveladas as surpresas do
",Cofre da Sorte».
Secção de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia,
são atendidos e expedidos na voir
ta do correio.

RADIOS - TELEVISORES - GRAVADORES

..

Ali seu dispor. DIOCLECIANO ARVELA COELHO

ALBUFEIRA

"I J

1,\
t1_

Aguas de colónia, verniz, perfumes
sabonetes, e'sferográficas, pinceis, etJ).

Casa de vinhos e seus deri­
vados, bastante afreguesada, com
facilidade de arrendamento de
casa anexa para habitação.
Trata Joaquim Barata - Rua

Dr. Júlio Dantas - LAGOS.

Vendem-se
prédios

Serviço de Bnoomenâne - Conti-
I nuarnos a remeter para todo o con­
tínente e ilhas adjacentes, qualquer'
valor de artigos, à cobrança pelo
correio. Para o Ultramar só atende­
mos consoante condíções impressas
numa das últimas páginas do nosso

catâlogo.

.faii/al
TELEFONE 6
PADIINt

P,(BRICA D. CBRAMICA DO ALOARV" LDA.

/

(PATENTE

À VENDA SÓ NOS

IOCULISTAS

para Portugal por:

Laca Spray, pós compactos, styks
Shampôs, Algodões hidrófilos,

MEM MONIZ
ALBUfEI.A

I
Em Vila Real de Santo

António, vendem-se 3 pré..

dios, sitos nas Ruas Infante
D. Henrique, N:s 24 e 26 e

Dr. José Guimarães, N.O 22.
Quem pretender dirlja.se

a este jornal ao n," 6.237.

TINTAi «fXCll§I()� »

N..l CI()Â[)I:, NV C.4MJ'f)

I: NA f)f¿41..l USI: si)
,

OCULOS
CASIMIRO FERNANDES - R. Barão de Sabrosa, 142-A - Telefone 838483 \

Lisboa - cl filiais em vários pontos da cidade e agências nas principais cidades do País.

Peça • ni I.bela e condlçé5es - Envlam·se encomendas pi toda a parle

ITAI-IANA)

VIDRO TRABALHADO
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PRAIA DA MANTA ROTA ESPLANADA
ANTIGO CASINO

Demolir prédios sem

aos ocupantes garantir
habitação, não!

Empregados do Teatro Âvei­
rense visitaram o Algarve
Um grupo de trinta empregados do

Teatro Aveirense, acompanhados de
suas familias, esteve de visita ao Al­
garve,

.

demorando-se principalmente em

Faro, onde na Pastelaria Restaurante
Gardy lhes foi servido um excelente
almoço. Todos se confessaram encanta­
dos com a recepção que lhes foi pro­
porcionada. Ainda naquela cidade tive­
ram a oportunidade de se avistar com
o seu conterrâneo sr. capitão Rocha e

Cunha, comandante da P, S. P.

Apesar do respeito que nutrimos pelas
leis do Pais, não podemos concordar
que para demolição de prédios tenham

os ocupantes que procurar habitação,
no prazo de 100 dias que seja.'
O signatário é senhorio mas atreve-se

a defender que, nos casos de demolição,
sejam ps mteressados

'

nas mesmas,

obrigados a garantir habitação aos ocu­

pantes, de harmonia com as suas possi­
bilidades, e. tendo em atenção aquilo
a que bem se poderá chamar «direitos

adquiridos».
Isto de oficial ou particularmente

dizer-se: «procure casa que o prédio
foi julgado jncapaz», consideramos anti­

-social, porque, regra geral, os manda­

dos incidem sobre criaturas sem recur­

sos de qualquer espécie. Estas acabam

por se abrigar em barracas de madeira

ou lata, lastimando a sua sorte, muitas

vezes culpando o Governo do. que em

boa razão se poderia atenuar se os ho­

mens de dinheiro se convencessem de

que este vale na proporção da forma

como é empregado. Temos nos últimos

anos constatado progresso na constru­

ção civi! mas ...
,
socialmente falando,

verificam'ós retrocesso, porque � nüme­
ro dos chefes de familia de minguados
recursos, 'sem habitação, aumenta, pelo
menos no meio em que vivemos. Os
chefes de familia da classe média vêem

absorvidas pela rendá de casa quas.
metade dos seus ordenados,' e assim,
não progredimos, antes retrocedemos.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Farmacêutico
Precisa-se para Farmá­

cia de movimento. Res­
posta para a Caixa Pos­
tal, 104 - Beira - Moçam-
bique - A.' O. P.

,

........... � ....�

CINECLUBISM-O
O Cine-Clube de Faro efectuou ontem

a sua·l72." sessão ordinária com o filme
«Duas semanas noutra cidade», realiza­
do por V. Minelli.

Oferece-se
Habilitada com o 1.° ciclo

liceal e conhecimentos de
dactilografia, aceita empre,
go compatível.
Resposta a este jornal ao

n." 6325.
JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

CORRENTES

DE TRANSMISSÃO
PARA

INDÚSTRIA, AGRICULTURA,ETC.
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO. LUSITA�-nÂ
ALFREDO DUARTi, LDA.

AVENIDA DA LIBERDADE, 73-79
LISBOÂ

bomba bem escolhida
dura uma vida

Para
um contínuo

apoio
às culturas
na

germinação,
crescimento

e trutlñoaçao
utilize
o

malerial
d. rega

AGORA ...

para' os tomatais e arrozais

GRUPOS MOTO-BOMBAS
OAUDAIS: 10.000 a 300.000 litros/hora

BOMBAS OENTRíFUGAS
débito: 1,500 a 540.000 litros/hora

BOCAS DE REGA • RALOS CHU.PADORES • VALVULAS DE CORRED1CA
•

DivisÇlo TRAMAGAL

Rua Tomaz Ribeiro, 50-A-Lisboa
Delegações Oomeroiais: Rua Passos Manuel, 34-36-Porto

COUTO
Vende-se Baixo Alen­

tejo com abundância de
caça.
Resposta a este jornal

ao n.o 6323.

o J�rnal do Algarve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo Àntónio, na IUVANEU,
Rua Teófilo Braga.

Que • Eflcex-Kienzle prest. eficiente
colabor.çlo 6s empresas. c:om • su.

equipa de especl.llstas em I

* Orgonizoçio. simplificoçio de empresos

* Meconizoçlo dos s.rviços

oÍ< Orgonizoçio e octuoliZllçio do contobilidod.

* Reciónolizeçlo do trabolho

* Consulto fiscol e comerciei

---;:::;;.::;;..-:;;..-;;..��....

r.

•

•

:

UMA EQUIPA DE T£CNICOS

ESPECIALISTAS,

COM LONGA EXPERI�NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS. PROS LEMAS

.

.

ZLE IA MAIS EXPERIENTE ORGANIZAÇÃO EM CONTABILIDADE MODERNA
, 1 a I=I to! K.EN AV. JOAO XXI. 4 A·TELEFS. 727d2B· 725074-LISBOA. R. PASSOS MANUEL. 228·2.' DTO.-TELEF. 30698·PORTO

«O QUE É UM BANCO»
- uma exposição do Ban­
co Português do Atlântico
,Na próxima sexta-feira, pelas 18 e SO'

realiza-se na Pontinha, em Faro, a inau­
guração da 1.' exposição itinerante
cO que é um Banco», organizada pelo
Conselho de Administração do Banco

IPortuguês do Atlântico. '

� _

Representa-se esta noife o

«Tripfico Vicentino» em Fáro
O Grupo de Teatro do Circulo Cu),.

tural do Algarve representou ontem à
noite no Claustro do Convento de Nos­
sa Senhora da Assunção, em Faro, as

«Moralidades das Barcas» de Gil Vicen­
te. Esta foi a primeira peça com que
concorreu ao VII Concurso Nacional de
Arte Dramática para Amadores; promo­
vido pelo S. N. I. Hoje pelas 21 e 3D,
no mesmo local aquele valoroso elenco
que tanto tem prestigiado a cidade e o

Algarve representa o «Triptico Vicenti­
no» (Farsa de Inês Pereira, Auto Pas­
toril Castelhano e Auto da Alma), tam­
bém da autoria do genial críador do
Teatro Português. Neste V Centenário
de Gil Vicente, é bem significativa a

-representação no certame a que concor­
rem cerca de cinquenta grupos de todo
o Pais, sobretudo pelo ínteresse que
a mestre Gil tem dedicado a equipa do
dr. Campos Coroa.
A direcção artistlca e encenação dos

dois saraus é do dr. Emilio Coroa e os

cerrários do prot. João Reis. É mais
uma jornada gloriosa que o teatro de
amadores está vivendo em Faro e que
pela acção do grupo de Teatro do Cir­
culo Cultural do Algarve tantas noites
de êxito, daquele êxito seguro que só
a Arte consegue alcançar, tem propor­
cionado.
A representação do «Triptico Vicenti­

no», constituirá um sarau de grande
nivel artistico que o ambiente admírã­
vel do claustro do convento das Freiras,
no Largo Afonso III, junto à Sé, ainda
mais valoriza.

A. C-o RODRIGUES & IRMÃO, LDA.

CASA

/

•••••••••••••••••••

R. José Falcão, 57-A - Tel. 560 00 - Lisboa

a classe dos seus candeeiros
afi rmada na selecção dosseus dientes

Vendem-se
Tonéis, pipas .e barris,

tudo bem avinhado. Tra­
tar com Francisco l\lar­
tins Entrudo Júnior -

Tavira • ME L..
Especialidade da Serra do Caldeirão

--<-�
Do Apicultor

doão Barr,a Bexiga
Bordeir. - Santa Bárbara de Nexe(Abelha lDealro)
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FtPJ\RTPlMI:NTOS
PROPRIEDADE . HORIZONTAL
EDI ArDlação de Pêra, liáaas Irias e quen­

tes, acabanJ.entos de a,", enJ. Irente do nJ.er-

cado.
.

Trata Eng.o Tito Olívio - FARO.

o T fe I A S

Por lVIANUEL.

A VERDADE ACIMA DE TUDO! -

Num dos últimos números do Jornal
do Algarve publícámos uma nota menos

certa, pensando, erradamente, que a
mesma estava certa.
Alguns individuos comentavam, indig­

nados, que determinado peixeiro, certo
dia, vendia besugos no marcado a 12$00
e que a fiscalização determinara que a
dita venãa fosse a 15$00, conforme a

tabela.
Procurámos indagar se foi ou não

verdade. Toda a gente couvira» dizer
a coisa ..Por isso mesmo, não apontá­
mos nomes, nem qualificámos a desig­
nação da Fiscalização, dizendo apenas:
consta-nos.
Agora, apurámos melhor o que tinha

acontecido: determinado peixeiro vendia
bicas a 12$00 e besugos a 16$00 o quilo,
sem que a fiscalização local notasse o

abuso! \

Em dado momento, surge a Fiscaliza­
cão da Intendência e determina que os

ditos besugos fossem vendidos a 15$00.
Como os prezados leitores estão vendo,
o caso passou-se de maneira diferente
do que o povo fez propagar e, nós, estiL­
pidamente acreditámos! E ainda há
quem acredite que a voz do povo é a
voz da verdade!
De facto, muitas vezes os peixeiros

vendem besugos a 20$00, e mais, ao

quilo. Também muitas vezes se nota a
falta de inspecção sanitária no merca­

do, pots até já .houve ali peixe besun­
tado coin sangue de toninha, por ele
estar a pedir estrumeira!
Mas disto não é culpada a dita Fis-

calízação,
.

Como fomos sempre amigos da verda­
de eis a razão por que pedimos des­
culpa às pessoas julgadas atingidas e

também aos nossos prezados leitores!

SERA ISTO BOM TURISMO? - Há
alguns meses que a nossa atenção é
chamada por várias pessoas, as quais
nos apontam a forma, um tanto ou quan­
to fria, como as autoridades locais vêm
desempenhando a sua missão na fisca­
Iízação do trânsito automobilistico, es­

pecialmente para com estrangeiros. III
verdade que a lei não determina que
devemos ser mais condescendentes com
tais visitantes, em matéria de falta,
mas, ainda assim. seria .aconselhável
que se modificasse semelhante atitude,
evitando-se que o turista venha a sen­

tír-se indignado e faça vaticinios de
não mais cá voltar!
E o grande mal é este: qualquer fo­

rasteiro, mesmo português, chega a

Lagos; ele, quase sempre, devido a des­
conhecer a terra, nem repara nos sinais
de estacionamento proibido. O seu carro

fica mal estacionado; então, as auto­
ridades deviam, para bem do turismo
português elucidar o turista devida­
mente, indicando o Iugar próprio des­
tinado ao carro. Não se deve multá-lo,
antes pelo contrário demonstrar simpar
tia, afabilidade, procurando cativá-lo.
A multa só concorre para nosso pre­

juizo. O turista, mal recebido e mal
tratado, passará a sentir por nós uma

declarada e merecida aversão!
Segundo nos consta, a Espanha está

caminhando inteligentemente neste as­

pecto. Na sua Policia de Trânsito, há
uma brigad;¡, especializada em mecâ­
nica destinada a prestar assistência,
grát;s, âos automóveís dos turistas e

não lhes são aplicadas multas pelo es­

tacionamento errado.
Assim sim: assim é que devemos

trabalhar no aperfeiçoamento do nosso

turismo, em vez de nos transformarmos
em verdadeiros espantalhos, afugentan­
do tudo e todos, forjando o nosso mal!
Outra forma errada é aquela que nós

próprios já vivemos: uma senhora bel­
ga, noiva de um engenheiro português,
director de uma fábrica naquele pais,
pediu-nos que lhe indicassemos uma

pequena propriedade próxima da baía
de Lagos, que estivesse à venda.
Indicámos algumas. Escolheram uma.

Porém, no momento em que já estáva­
mos elaborando os preparos para a res­

pectiva escritura e medição da área da
dita propriedade, vários indivíduos, que
nos mereciam respeitabilidade, trataram
uns, de estabelecer o medo com o es­

pantalho do pobre «Plano de Urbaniza­
ção» que há-de aparecer numa manhã
de nevoeiro... depois dos colossos finca­
rem unhas a toda a faixa da Albar­
deira, ou seja o prolongado outeiro es­

tendido ao Iongo da baía de Lagos até
aos Palmares, que o povo embirrou cha-

LAGOS

AGRADECIMENTO

Mariana daPalmaBarreto
Seu esposo. filho. filha. nora e

genro, vêm por este meio agra­
dec:er a todas as pessoas que
se dignaram ac:ompan·há-Ia. à
sua última morada. bem c:omo

às que de qualquer forma ma­

ni�estaram o seu pesarl.

mar Meia Praia. Outros, mesmo na nos­

sa presença, pensando que não sabía­
mos francês, tomaram a mesma atitude!
Nós, quando esse senhora belga nos

perguntou qual a nossa comissão na

dita transacção, declarámos, firmemen­
te, que não éramos negociantes de pro­
priedades e não desejévamos a mais
leve gratificação do comprador, nem do
vendedor. A este, dissemos o mesmo.

Apenas desejãvamos fazer algo pela
dignidade da nossa terra e do turismo,
procurando ser prestável aos turistas.
Tentámos' elucidar os nossos visitan­

tes; fazendo.-Ihes ver que aquela posição
ficava fora do tal bicho-plano, salien­
tando que algumas. dessas pessoas «en­
venenadoras» possuem terrenos destina­
dos à venda, longe da Meia Praia e que
algumas outras desejavam comprar
aquela, pequena mas ímportante, 'pela
sua situação .em relação à baía de La­
gos, propriedade que, mede cerca de
6.000 metros quadrados. A compra era
efectuada por 180.000$00. Baratíssima,
poís há nela um pequeno prédio com
quatro divisões. III povoada de amen­
doeiras e figueiras.
Na noite seguinte, os venenosos roram

em tal número que a jovem belga de­
sistiu da compra, contando-me toda a

pouco escrupuloso, afeito a tais mano­
Intriga. Nesse mesmo. dia, um vulto
bras, «compra», sem dinheiro, aquelas
terras por 170.000$00 -:-- porque o dono
das dítaa terras, demonstra ser dotado
de muito pouca inteligência, pois aquela
posição vale muito mais dinheiro!
Eis um rosário de deslealdades pratt­

cadas na minha presença contra os tu­
ristas e contra o .turísmo na minha
pobre terra!
Ainda há dias deterrninado motorista

me descreveu, totalmente indignado:
Certo nortenho chegou a Lagos acom­

panhado da esposa, e tomou o seu carro
com destino a Espiche, onde foram ver
umas terras com intenção de as com­
prar. Voltaram a Lagos e procuraram
saber se naquelas terras podiam cons­
truir um prédio de habítação ...
Isso, sim! A pessoa «ilustre» a quem

pediram informações logo lhes meteu
medo com uma enfiada de coisas e
acabou por lhes apontar uns terrenos
em determinado ponto, mas que «não
conhecia» o homem que negociava tais
terrenos: Que fosse até lá, que ele os
mostrava...
Afinal, o verdadeiro dono é ele, o tal

conselheiro! Não tem piada?
Pois ai têm como se trabalha na mi­

nha terra, turisticamente ...

AS VIATURAS MOTORIZADAS _ Há
veículos motorizados que, ao mais pe­
queno desarranjo do seu escape, provo­
eam barulho proibido e, neste caso, a
multa surge. Mas, há também veículos
motorizados, tais como: bicicletas e

dumpers, cujo barulho infernal ínco- j

moda e põe doente o infeliz que o su-'

porta, abandonado de todas as autorlr
dades - porque ainda não foi decreta­
da uma lei que ponha ponto final Il toda
esta má ideia de inventar máquinas pre­
jUdiciais ao nosso bem-estar!
Que tais veículos tenham o direito de

transitar por vilas e aldeias e mesmo
pelas cidades, mas que transítem nas
mesmas condições que os automóveis:
de escape com silenciador.
Se o veiculo não pode com 50' arrobas

com escape fechado; é porque ele não
foi feito para conduzir ,50 arrobas.
Que esse veiculo trabalhe apenas com

o peso de carga puara o qual foi criado,
com o seu «escape fechados, não inco­
modando seja quem for com o seu ba­
rulho, é o que se deve exigir a todo o

condutor, porque as pessoas doentes e
mesmo as de boa saúde gostam de
viver em paz, também têm direitos, que
devem ser respeitados' por toda a gen­
te, seja ele engenheiro, ferreiro, pesca­
dor OU mesmo simples bate-chapas ...
Não sabe'mos é por que razão os con­

dutores de automóveis são multados e

os das bicicletas motorizadas e esses
Irritantes dumpers nos castigam a to­
das as horas do dia, e até de nolte, sem
estarem sujeítoa à mais leve 'Observação!
É por isso que ousamos hoje chamar

com muito respeito, a atenção do sr.
ministro das Comunicações para este
melindroso caso, ficando .nõs crentes
que Sua Ex.· saberá determinar a re­

gulação de tão .desafinado instrumen­
to, que é a chamada Lei do Trânsito.

UM ESCLARECIMENTO
Acerca das locais «A nossa Filarmó­

nica» e «Sejamos· sempre leais»
e;
recebe­

mos do sr. Joaquim de sousa riscarre­
ta, nOS80 colaborador, uma carta que a

falta de espaço não nos permite publi­
car, em que afirma: «mantenho quanto
tenho referido 80bre a Filarm6nica que
desejo ver liberta de elementos nocivos
ao progresso da mesma, e que da leal­
dade que me caracteriza tim resultado
dissabore8 sem fim, mas nem por tal
deixarei de considerar os que descem
à ofensa, .. »

E acrescenta: «Quando esbocei 118 li­
nhas sobre o abandono do caminho para
peões que nos ¡eva à praia de D. Ana,
antes das obr4U/ em curso que me ,ns­
piraram para o apo,ntamento «Lagos
marca um grande passo em frente no

campo turístico», as mesma8 tinham
total rasllo de ser. Estou pois no campo
da lealdade e imparcialidade ... ».

,

�o[ie�a�e In�DUrial �anili[a�ora la[ó�rila, l�a.
LAGOS

Convocação
É convocada a Assembleia Geral da Sociedade Industrial Panifi-

cadora Lacóbriga, Lda., com o seguinte objectivo:
1.0 Elevação do capital social
2.° Admissão de novos sócios
3.° Definição dos direitos e deveres dos sócios e da Gerência.

A Assembleia terá lugar na sede da Sociedade Industrial Panífi­
cadora Lacóbriga, Lda. em Lagos, no dia 20 de Setembro de 1965

pelas 14,30 horas.
O Presidente da Assembleia Geral,

MÁRIO MARIA GONÇALVES

Distribuição de plantas
e sementes florestais

Uma medida que lesa al­

gumas pobres mulheres M
E
¡
A

,

Dt2fENDf' }\ S�UDE!
Por ordem superior, foi proibida, du­

rante o corrente mês e o próximo, a

movimentação entre Vila Real de Santo
António e Aiamonte de mais de uma
centena de mulheres que duas vezes

por semana se deslocam entre as duas
localidades, fazendo trocas de insignifi­
cantes géneros e ganhando assim mo­
destíssimamente a sua vida. Dizem-nos
que esta proibição foi motivada para
evitar perturbações ao movimento de
turistas. Em parte podemos concordar
com a Iniciativa mas cremos que havia
meio de remediar o grande prejuízo
que na sua paupérrima economia so­
frem as pobres mulheres portuguesas.
Para evitar o convivio forçado com os

turistas, as autoridades .podíam, sem

prejudicar o ganha-pão dessas mulhe­
res, algumas das quais são chefes de

. fam1lla, estabelecer um barco exclusi­
vamente para o seu transporte à ida e

ao regresso. Evitavam-se assim mistu­
ras e evítave-se também privá-las do
seu inofensivo e modesto oficio.
As autoridades rrenterrtcas de cá e de

lá têm um grande sentido de humani­
dade e é apelando para ele que solici­
tamos as providências que sugerimos.

Por força das disposições do Decreto­
-Ieí n.» 45.443, a arbor-ização com fins
produtivos dos terrenos de aptidão pre­
dominante florestal das propriedades do
dominio 'privado, passou a ser da com­

petência de Fundo do Fomento Flores­
tal e Aquicola, com sede na Rua do
TelhaI, 12, r.», em Lisboa. Consequen­
temente, a partir da Campanha de 1965-
-1966, Incumbe a este organismo orien­
tar o serviço respeitante à requisição
e distribuição de plantas e sementes
florestais à propriedade particular.
O termo do prazo para apresentação

dos respectivos pedidos é antecipado de
31 de Agosto para 31 de Março de cada
ano.

.

Como é óbvio, a antecípação do prazo,
permitirá que a produção de plantas,

. em todos e em cada um dos viveiros
existentes, e a aquisição de sementes
a dístrfbuír, sejam orientadas e esta­
belecidas de acordo com as necessida­
des reais de cada Campanha, quer em

relação ao conjunto do Pais� quer a
cada uma das regiões serviuas pelos
viveiros.
Em consequência da norma basilar

agora fixada, as requísíções entradas
até 81 de Agosto do ano corrente, se­

rão tomadas em consíderacão, no todo
oú em parte, na próxima Campanha de
1965..1966; na Campanha de 1966-1967
serão atendidas as requisições (em mo­
delo a criar e a distribuir entretanto)
entregues desde 1 de Setembro do ano
em curso, até 31 de Março de 1966,
prosseguindo o novo regíme no. anos

segumtes.
,

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

ÁGUAS TERMAIS
,/

�CALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacterio/àgicamente puras

. ¡ e Digestivas
�
I
f
I
[ .

A Estabelecimentos U�fn� f�nIAIUHA� nu� -

[oménlo e Indústria
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RES..ONSABILIDADE LIMITADA

D Tele!. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

I A Depósitos: FARO-Tele!. 944 • TAVIRA-Telef.264

_ mAII14CN LAGOS-Telef.287 e PORTIMÃO..Telef.148

• Finíssimas
\ Barco enviada eom 11

metro., motor Li.ter 46
e/v. Bom. estado. Faeilita­
-se pagamento.Trata te­
lef. 261 - OIL.ão •

Garraf•• Garr.tO••

0,21510,.0 litro.
JORNAL DO ALGARVE ê vendido
em Loul6 pelo sr. José Iaidro Bar­

.
reto Lamy.

Distribaidores EXCLUSIVOS RO Algarve e AleRtejo

ANDARES

TINTAS «EXCELSIOR»

w.
Compre agora o .eu ANDAR •. ,

e obterá imediatamente um rendi­
mento de al% ao seu capital."
para e••e fim consulte:

J. PIMENTA, ·LDA.
os c. T. T. NO ALGARVEA inauguração do restaurante­

-boite «Chicote» Ra Praia VerdeRua Conde Redondo, ml-f.· Esq, - Telet. f 68 fS - LlSBOA
Rua D. llar1a I, SO - Telet.. ill 20 21 /22 - QUELUZ
Rua J - RlIIBOLlCIRA - AMADORA - lI'rnte • A.olJà4mMa .IWUar

Foi transferida, por conveniência de
serviço, do núcleo de Vila R'eal de San­
to António, para a C. T. F. de Castro
Marim, a operadora sr.'. D. Lisbélia
Maria da Cruz Horta.

Hoje, pelas 21 horas, serã ínaugu,
rado na Praia Verde (S. Bartolo­
meu do Sul) o restaurante-boíte
«Chicote>, iniciativa do sr. Matias
Celorico Palma.

Os materials e betllo empregaes nas nossaa obras sio(enslliaoloa no Lal>oratórlo
Kaclonal cie e.genharla Civi!. para a eompleta tran.aillclacle cio. C!ompraclorea

Il
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L

conjunto habitacional

PANORAMA
ALGAR-VE

APARTAMENTOS E MORADIAS

goze das comodidades
estando em férias ...

da cidade

I

PANORAMA
é um conjunto
mais belas praias
pa.no ramtcas sobre o mær e a serra

apartamentos modernos e amplas' moradias
com garagens privativas

habitacional,rodeado das
do algarve, com víatas

facilidades de pagamento

-

CONSTRUÇAOEM PEL'A INTERCAL

C.A NACIONAL DE
-

CONSTRUCOES, S. A. R. L.
.

informações e venda
SOCIEDADE IMOBILlÃRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L

Rua Alexandre Herculano, 12-12 Lisboa Telef - 40922
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�

por Josí DOURADO

Mais um motivo para o afasta­

ment» do turista da Rossa vila

il BELEZA indiscutí'Vel da ilha da

Armona, o encanto incomparável das

açoteias olhanenses e o pitoresco das

nossas ruall estreitinhas, sõo centros

.de interesse que ao turista nao passam

_ _ de8.11crQl2_bid()$ quandº- e§_Q_ol1!_e o Algarve
para local das suas férias.
No entanto, pouco ou quase nada

se tem feito para que (lqueles atracti.

'VOli se juntem os indispensáveis requi­
sitos para se' tornar mais acolhedora a

estadia de quantos visitam a 'Vila cubis­

tá. NQ : seotor hoteleiro pouco há por

�nde esoolber e o. que exil!te de nivel
aceitá'Vel sõ serve para os mais abasta-,

âos, ol'Vidando-se sem remorso Oil que

nfio costumam andar com os bolsos re­

pletos de notas. Recepção condigna ou

orientaçfio ao turista na 'procura âos

moti'Vos dignos de 'Visita e âos locais
mais aprazíveis, nfio poclerd existir, se­

nao meroê da boa 'Vontade· de certos

otnanenees, porquanto ainda estamos,
para saber quando possuiremos uma

comissfio de turismo ou entidade oficial
congénere, tão indispimsável nos tem­

pos que correm. As condições para des­

locação (I ilha da Armona continuam

precarias porquanto a ponte continua

a ser «sonho lindo». Enfim, outros .6bi­
ces existem que não merecem sequer
ser focados.'
Rois ee tudo isto nao bastasse para

afugentar o nosso 'Visitante, outro moti­
vo surgiU, de há pouco tempo para cá,
e com tend6ncia a 'Vir a aumentar. Re­

ferimo-nos ao cheiro nauseabundo que

quase todos os dias se espalha por toda
a 'Vila. dom o aumento das unidades
fabris de farinha' de peiæe, sem que,

decerto, segundo cremos, lis mesmas se

tenham dado as condições higiénicas
e sanitárias próprias do progresso in­

dustrial actual e já, existentes em idén­

ticas fábricas noutros pontos do País,
o cheiro repugnante pro'Veniente âos de­

tritos de peixe que sao traneportoâoe
para aqueles estabelecimentos ou que
neles aguardam a sua trtmstormação,
é de tal modo insuportá'Vel em certas

tardes de Verao, que nós, os já ,acostu­
mados a tão «agradá'Vel petisco:., o nfio

podemos suportar, por 'Vezes.

Oavaqueando, há dias, com alguns
estrangeiros que passaram pela nossa

'Vila, ouvimos com profunda mágoa esta

lamentação: «O mau cheiro (lue existe

em Olhtio importuna-nos de tal modo
que sempre que passamos nas suas

imediações, pela estraâa nacional, au­

mentamos a 'Velocidade do oarro para
depressa nos otastarmos»; Outra obser­

'Vaçfio, que outro 'Visitante nos fez: eNfio
pudemos estar mais tempo em Olhão
como era nosso desejo, porque nos sen­

timos mal'com o que cheiro que lá exis­

tia:.. Frases como estas, são já habituais
e constituem fortes razões para se 're­

legarem para segunda plano as 'Visitas

TEMBORES
DE

ESTÔMAGO?

JORNAL DO ALGARVE
N.· 438 - 14-8-965

TRmUNAL JUDICIAL

Comarca de Lagos
/

Anú.ncio
2.& Publicação

Pelo, presente se anuncia
que, por este Tribunal e Sec­
ção de Processos, nos autos.de
Carta Precatória para vendá
por propostas em carta fecha­
da do «direito e acção que os
executados António L o p o ,

.

agricultor, e mulher Maria
Quitéria da Silva, doméstica,
residentes no Sargaçal, fre­
guesia de S. Sebastião, deste
concelho e comarca, têm à he­
rança por óbito de Lopo Fi­
gueiras, pai do executado, que
foi proprietário, natural do
povo de Barão de S. João, on­
de faleceu em 1957», que ha­
via sido penhorado nos autos
de Execução de Sentença que
o Banco Nacional Ultramari­
no move na comarca de Por­
timão contra os referidos exe­

cutados, donde foi extraída a

presente deprecada, se encon­
tra designado o dia 16 do
próximo mês de Outubro, pe­
las 11 horas, neste Tríbunal
de Lagos, para a abertura das
propostas que até esse mo­

mento tenham sido apresenta­
das, a que podem assistir os

proponentes.
São, assim, convidadas to­

das as pesS0aS- com -ínteresse
na compra do indicado direito
e acção, a entregarem as suas

propostas na Secretaria deste
Tribunal, até ao referido dia
e hora.

.

.

São condóminos, além dos
executados, Maria Francisca,
viúva, doméstica, residente em

Barão de S. João; Francisco
Lopo Figueiras, s o I t e i r o ,

maior, trabalhador rural, re­

sidente naquele povo; Maria
Francisca Figueiras, solteira,
maior, doméstíoa, residente no

sítio do Cardal, freguesia de
Barão de S. Miguel, todos des­
ta comarca; e Porfírio Lopes.
Figueiras e mulher Emília da
Glória Silva, agricultores, re-.
sidentes no sítio da Malata,
freguesia de Portimão.

Lagos, 21 de Julho de 1965.

o Escrivão de Direito,

Jaime Orue Borges âa Silva

VERIFIQUEI:
. O Juiz de Direito,

Ricardo Velha

com clarim tooa ia lavar

Lavada com Clarim, a roupa fica que parece outra. Só Clarim lhe dá
o aroma saudável 'a campo, a [lores - o 'cheirinho a prlrnavera"
Clarim é um sabão realmente diferente. Muito puro, muito rico em

óleos, naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à lixívia. Por isso a

roupa e as mãos ficam rnels macias, mais cuidadas - e com

o açradável 'cheirinho a primaverá" I

FARMÁOIA DE SERVIOO PERMA­

NENTE - Durante o período q¡¡,e tem

inicio pelas 19 horas de hoje e que ter­

mina no' pr6ximo. sábado, encontra-se"
de permanente ser'Viço, na Rua Almi- i
rante Reis, a Farmácia Proureeso, ! • _

H iperacídez,
dirá o médico.

NÃO SE APOQUENTE
Pastilhas

Digestil
RENNIE

VELAM POR SI

Dig'estif REr--"¡l'"'¡IE" de uma
rnariedra s'uave. e 'agradá­
vel, rápida e eficientemen­

te, neutraliza o excesso de
ácido clorídrico que causa
dores de estôrnago;ardores

I e indisposição.
.

DigestifRENNIE é trmcom­

posto rrrodærmo e científico
de cálcio ede sais de ma­

gnésio. Basta'deixár que as
pastilhas DígostífRENNIE
se .dissolv'à.m .Ierrtarrierrte.
'na boca, Traga sempre
consigo algümas Digesti!
Rl!JNNIE_
Sem necessidade de recei­
tamedica. pode obtê-las em
qualquer ;farm.âci�

1 N.B. Pr�cure.o seumêdipo se

sentir�ores 'mais fonEls e pr\?
J.ongadas. '

RESERVAS:

TELEFONES. 24062 • 241063

TILIG•• RESIDINCIAMARIM

DIGESTIF

... lUM PRODUTO� NICHOLAS �

à nossa terra.

Estamos certos que todos concordam

que estes inconvenientes nao .poâerõo
continuar e dado que este problema
decerto merece o maior cuidado das
autoridades locais, ficamos con'Victos de

que em breve se tomar(1.o todas aB me­

didas necéssáriaB para o solucionar de- j

vidamente, convidando-se os responsá­
'Veis a munir as 8Uas fábricas de apa­

relhagem pr6pria e as condiçõeB neceB­

sárias para evitar o mal e�i8tente.

I .

s. A. R. L.

BARREIRO
FUNDADA EM 1834

f A R O·

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Cnambres avec 'salle de batn
Rooms with bath room

NI[t[t�lll

CA�O�I 'COIDASI 1F105
'AliA TODOS OS IFlœS 1M IFIIIAS

'EX'IIS I Slœ'É'ICAS
Endereço Telegráfico � CORDOARIA

BARREIRO

Telefones 2273851-2

¡"

ano' Melhoramentos· em Olhlo fUNCIONALISMO PúBLICOSerá menor este
a produção de amên­

doa em Espan ha
Na última reunião da Junta Na­

cional de los Subgrupos Almendra

y Avellana, calculou-se que a co­

lheita de amêndoa espanhola este
ano sérá apenas de 20.500 tonela­
das de miolo. Na campanha. passa­
da, isto é de 1 de Setembro até 18
de Julho findo, foram exportados
23.026 toneladas de miolo, figuran­
do como principais compradores:
França, 6.850 ton.; Alemanha Oci­
dental, 4.029; Inglaterra, 3.314;
Suécia, 1.921; Suíça, 1.455; Norue­
ga, 961; Canadá, 732 e U. R. S. S.
720 toneladas.

-

A campanha tem-se desenvolvido
com normalídade, os preços obtidos

podem considerar-se bons e o volu­
me de'exportações ajustado à pro-
dução. .

As áreas de amend6eira em Es­

panha abrangem 206.605 hectares,
com cerca'de 30 nillhões de árvo­
res e aproximadamente mais, 12
milhões disseminadas' por diversas
províncías produtoras de escassa

importância.
.. Na reunião a que nos referimos
pôs-se em relevo o perigo que podia
representar para as exportações
espanholas a saída de pimpolhos de

qualidades selectas de' amêndoa

para vãríos paises mediterrâneos
concorrentes.
A cultura da amendoeira está a

ser incrementada e 'oa viveiros es­

panhóis fornecem por ano aos agri­
cultores urna média de dois milhões
de pimpolhos. Este incremento cria

apreensões sobre como se comercia­
lizará num futuro próximo urna

colheita muito maior. As árvores
preferidas são da variedade eDes­

mayo» (largueta), que é de es­

plêndida qualidade.
O principal produtor da amên­

doa é a Itália, seguida de perto
pela Espanha. Vêm depois os Esta­
dos Unidos e a .grande distância o

Irão, Portugal Ei Marrocos.

[af�-8ar Re!lauratlo
Avenida da Bepública,lO-8Z - O1ulo
Trespassa - se

ClienteÍa .eleeeionada
Motivo: ./ proprietário
nãG poder e.tar à te.ta do
mesmo - Não tem enear.-

308. Dirigir a Manuel
Eufémio Afonso.

Ve.dem-se· propriedades pa­
ra IDdústria Hoteleira é mora­
dias em M.oDte,Gordo, Sagres,
Aljezur e Castro Marim; (junto
à futura pODle sobre o Guadia­
Da). Trata o próprio pelo telef.
274467 - ALMADA.

A Câmara
.

Municipal de Olhão foi
autorizada a aplicar a importância de
150.000$ proveníente da. alienação de
imóveis, nas seguintes obras: constru­
ção da estrada de' acesso ao Serro de
São Mig\!.el, da' estradá municipal de

:i;�;;;;i D eHciosos
são os refrigerantes CROL
de frutos, paste'urizado LA­
RANJITA, natural pasteu­
rizada VITALIMA, a ga­
sosa mais sahorosa.

Produtos que honram a

Indústria Nacional

Está aberto concurso documental para
preenchimento de uma vaga de cabo­
-piloto da corporação de pilotos de Vila
Real de Santo António.

DUAS MARCAS...

•

junex

em cada lar
uma cozinha

.em cada cozinha

um:fiuzexCj'}

vaillant

água quente
a qU.alquer. hora

�
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,JORNAL DO ALGARVE

ECONOMIA INCOMPARÃVEL

-�r:i£r

...mantendo a mesma
ALTAQUAUDADE '

SUECAdehá
50anos;

...somente com os
revolucionários e

elegantesmodelos
da nova linha

ARCHIMEDES
OMELHOR
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
E MAIOR
FÃBRICA DA
EUROPA

Ct Elecfrolux
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r RUA ALEXANDRE BRAGA, 60-70' PORTO· TEL.26001-P.P.C. l
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SORESULIS - Sociedade de Représentaqões, Lda.
Rua Marquês de. Pombal, 34 - LAGOS - Telf, 644

V'io realizar-se os Jo­

gos Florais da praia
de Armaçio--�e Pêra

Os famosos Jogos Florais da
Praia de Armação de Pêra reali­
zam-se no dia 29 do corrente mês;
devendo os concorrentes apresentar
os seus trabalhos até dia 26, ende­
reçados à Junta de Turismo de Ar­

mação de Pêra, para onde poderá
ser pedido o respectivo regula­
mento.
O. concurso está aberto 'a todos

os poetas portugueses, sendo admi­
tidos oJ seguintes .géneros de poe­
sia, com prémios pecuniários para
os três primeiros classificados em

cada modalidade: a) Poesia de exaL

tação patriótica; b) Poesia lírica;
c) Soneto; d) Poesia obrigada a

mote; e) Quadra.
O mote a glosar é a seguinte qua-

dra do poeta Fernando Pessoa:

O -poeta é um fingidor.
Finge tão completamente
Que çhega a fingir que é dor
A dor que deveras sente.

Cada .concorrente não poderá
apresentar mais do que dois. traba­
lhos para cada género de poesia,
com ex�epção da quadra...

Os comboios que
servem Lagos

Que Lagos carece de comboios que
a sirvam eficientemente não restam dú­

vidas a quem quer que seja.
Que são raros os que chegam a Lagos

às horas constantes dos respectivos ho­

rários, podemos comprová-lo.
O que devia chegar I!. Lagos à 1,37

do dia 8 chegou cerca das 4, e' os repa­
ros de indignação que ouvimos de pas­

sageiros e pessoas que na estação aguar­
daram a chegada mais de duas horas,
eram de molde a ferir os ouvidos até

dos funcíonâríos da C. P., que, bem
vistas as coisas nada têm com o atrazo

porque' este depende, estamos conven­

cidos, do andamento das respectivas
máquinas, Assim, a C. P. engana-se e

engana, prejudicando até as operações
de carácter turístico que o Jornal do

Algarve com, acentuado calor vem de­

fendendo, porque das mesmas muito

depende não só o progresso de Lagos
como. de toda a Província e até mesmo

da Nação.
Não temos competência 'para com

conhecimento de causa, apresentar algo
que resulte para extíncão do mal; mas

afigura.-se-nos que regulando o número

de combõíos pelas máquinas de rendi­
mento compatível com os horários esta­

belecidos, o mal seria atenuado com re­

gozijo para todos. - J. S. P,

viva, como um

/

• Cllnfelador a toda a lar­

gura
• Prateleiras em aço inoxi­

dável
• Total aproveitamento do

espaço ínterler
• Sistema de descon2elação

AUTOMÁTICA
• Fecho magnético com VE

DACÃo TOTAL

• Tampo superior em fór­
mica
• Fácil arrumação devido

às reduzidas dimensões
exterieres

4 maravilhosos modelos
·

a sua escolha:

CICL.ISMO

/�. a 6ran�e Prova �e Ini[iatãO
A Associação de Ciclismo de Faro

organiza nos próximos dias 22 e 29, a

fase concelhia de Faro da 5.' Grande
Prova de Iniciação.
Os percursos são os seguintes: dia 22,

1.' prova, Faro (partida da Estrada da
Senhora da Saúde às 9 horas), S. Brás
de Alportel, Loulé, Quatro Estradas,
Almansil e 'Faro, num total de 50 qui­
lómetros; dia 29, 2.' prova, Faro (par­
tida da Estrada da Senhora da Saúde
às 9 horas), S. Brás de Alportel, Tavira,
Olhão e Faro, num total de 71 quiló­
metros .

Festeja 27 anos o Clube Des,
portivo de Montenegro

Amanhã e depois festeja, o seu 27. o
aniversário o Clube Desportivo de Mon­
tenegro (Faro), actuando o· conjunto
feminino Melodias de Portugal, Con­
junto Calipso, a cançonetista brasileira
Mara Abrantes e li acordeonista Filipe
de Brit..

'

---------------

1
" NECROLOGIA

)oaqui.. Maria Za,,"aiul
Faleceu em Lisboa o sr. Joaquim Ma- I

ria Zambujal, de 57 anos, fiscal-chefe
da Comissão Reguladora das Moagens
da Rama, nautral de Aljustrel, casado
com a sr.' D. Antónia Marvão Gordilho
Zambujal e pai dos nossos amigos Már
rio Zambujal, redactor de <rA Bola» e

nosso antigo e dedicádo colaborador e

Francisco Zambujal, Iluatrador daquele
órgão desportivo.

D. Maria Bri,ida da Concei�íio
Are•

.

Faleceu em Vila do Bispo, a sr.'
D. Maria Brigida Arez, casada com
o sr. Mário Lopes de Arez, proprietário
e antigo presidente da Câmara Munici­
pal de Vila do Bispo. Era mãe do sr.

dr. José Francisco de Arez, médico ve­
terinário em Odemira, e das sr.'· D.
Maria Emilia de Arez e D. Maria Mar­
garida de Arez; sogra dá sr.» D: Isaura
de Sousa Costa de Arez, farmacêutica
e do sr. Joaquim Vicente de Arez, ofi­
cíal de Finanças na Direcção de Finan­
ças de Faro; avó dos meninos: Isaura
Maria Costa de Arez; José Júlio Costa
de Arez, estudantes, e Maria BrIgida
Costa de Arez; irmã do. sr. Joaquim
António Rosado, proprietário; cunha­
da da sr.' D. Elvira·Vieira Boto Ro­
sado, tia da sr.' D. Maria da Graça
Boto Rosado, funcionária do Ministério
das Comunicações, residente em Lisboa,
e dos meninos: Maria das i.Dores Boto
Rosado e João António Boto R08&do,
estudantes.

TAMBRM FALECERAM:
,Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. Joaquim da Rosa Botequi-
lha, de.64 anos, easado. _

:Elm SILVES - o sr. António Men­
des, de 55 anos, empregado de escrí­
tório, casado com II; sr." D. Mariana
LuIs Mendes, írmão da sr.' D. LuIsa
Mendes e dos srs. João It Eugénio Men-
des, negociantes.

'
.

Æ.. fiIfMU418 enJutGdaa apruentG o

Jornal do Algarve ._t4do. fI�(Jmu.

PARA Â SUA SAU·DE

QUANTO ,VALE UM BOM CONSELHO

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONCENTRA O SUMO' DOS
FRUTÇ)S A 'B!-IXA TEMPERATURA. FRUTO REAL; É RICO EM

VITAMINAS. PA!:lTEURIZ�DO, SEM CORANT!;:S. NEM CONSER­

VANTES. TURVO CONTENDO F'ILAMENTO$-.POR SER FABRICADO

COM OS PRÓPRIOS F�UTOS E L:E'v't.::MENTE GASEIFICADO

AGENTES NO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO

Crítica de Âr.tes PI isticas

Propriedade de sequeiro e re­

gadio, com pomar de citrinos e

outras árvores de fruto, situada
na Murteira (Luz), junto à Es­
trada Nacional n.O 125. Tratar
com Eng. Alberto Correia Var­
gues, Rua Eng, Duarte Paoheco,
27 - Faro - Telef. 23009.

Rua Nova

�
.

da Cruz,
-

OLHAO70

Pedro Teixeira expõe com
A •

e x i t e em Faro
11!0ç.o artista, de. vinte anos, Pedro

Te�xe1ra, nOS80 colaborador artístico.
expõe âesâe ,a passada segunda-feira
com seguro éxito em Faro. Serve de
cenário a esta exposiçc'fo uma n6vel
'casa. de antiguidades e decorações -

«Maria», na Rua Conselheiro Bivar, fi­
gurando os trabatho« par sobre curiosas
peças de mobiliário do século XVIII.
Ao acto inaugural assistiram além do
ST. Raul de Bivar, presidente da Junta
Distrital, outras individuCllidades da ci­
dade e elementos do meio art{stico. Q
artista, que nas nossas páginas tem in­
serido vários lin6leos em que se revela
toda a sua pujante força expressiva, é
natural de Lisboa e. reside hei Cllguns
anos em Faro. ExpOs individualmente
em Faro e Quarteira, e em conjunto no
1.0 üatõo Aberto (Praia da Rocha;
1963); SaUlo de Arte Moderna (Faro e

otna«, 1964); SaUlo XII (AlmadCl, 1964)
.

e VII SaUlo das Novíssimos, promovida
pelo S. N. I. (Lisboa, 1965). Trabalhos
seu8 figuram em várias colecções par­
ticulare8 e públicas de Portugal e em

França, Inglaterra e Su(ça. Este occur­
riculum vitae» artístico de Pedro Tei­
xeira, que alia a um singular sentido de
expressão moderna um cunho de trans­
cendente realidade. Esta a memagem
maior que grande número de trabalhos
seus n08 transmite. Para além de peças
de cunho decorativo (jarras, VCJ80S,
etc.) de bom nivel e de uma 80briedade
e e8tética agradáveis, re88aztam os tra­
balhos em que Pedro Teixeira se rea­

liza e traduz uma angústia que é revol­
ta, um brado que é chamamento, um

apelo que é comunicaçc'lo. Este o caso

das peças Máscara, Maternidade e Cal­
vário (a mais sugestiva das obras ex­

postas), em escultura e Anunciaçc'lo
(gravum) e Meninas (desenho). A pr6-
pria Menina'das Tranças (m,» 11 do Ca­
tálogo) lança cá para fora a inquiri­
ção mordaz duma adolescencia' diffcil
Ora, quando lJ8sim acontece, quando

se estabelece (J comunicGbiZidade entre
obra e assistente, realiza-se Arte e con-

Prédio
r Vende-se, recém acabado,
" inquilinos, em local prlví­
legiado da cidade de Faro,
com bonita vista. Preço 700
contes, Trata: Rua de S. Pe­
dro n." 10, telefone 24883 -,
Faro.

rei ...

comprando KI�O
o rei dos frigoríficos

Ao vosso dispor:
NO AGENTE OFICIAL

Diocleciano Arvela Coalho
Telefone 108 - ALBUFEIRA

cebe-se a unMo entre o homem e um
ideário superior.
A exposição. tem registado a presen­

ça de considerável' público, mormente
de mu.itos estrangeiros e assinale-se que
algumas obras estão vendidas pam além
fronteiras. O jovem artista começa a
ser conhecido 000 s6 entre nós, como
no estrangeiro,. como o atesta o jacto
de um artigo que lhe vai ser dedicado
no pr6ximo número da importante re­
vista parisiense «La Revue Moâerne».
Este é um seguro indicio das qUCllida­
des de um auto�didacta, que se te?']!'
vindo a impor pela sua persistente von­
tade e antes de mais pelos SBUS, valiosos
dotes de verdadeiro, artista.
Um dos trabalhos eæpostoe - Mater­

llidade - peça plena de ternura e de
força expressiva :::.... vai figurar na gale­
ria-museu do Refúgio Aboim Ascensllo.
a exposiçc'fo pode ser vi8itada até

quarta-feira, todos 08 dill.! das' 9 � 30
dii 12 norae e das 15 às 19.

Felicitamos o nosso colaborador ar,­

Hstico Pedro Teixeira, augurando-lhe
a continuidade de uma carreira promis­
sora ae amplos exit08 e que continue
legando aos homens estes bocados de
arte 'consubstancializada numa autentica
mensagem do mais beZo e 8ublime ideá­
rio. - JO.{O LEAL

Frangos
Vendem-se
J()f) semanais a partir

de 2li de 4�()st(). (¿C?s­
poste a f. �. G. - (¿Ui) Gil
fanes,. 19-M()nteG()rd().

V!n�a on Arren�am!nto
Vende-se alvará de lá­

brica de conservas de
pei:re pelo sal, e' seus
pertences e vende�.e ou

arre:'lda-ae o respectivo
edilicio.
Nesta reJacçã. ae ••-

10rBla.

Técnico de con­

servas de peixe
Exercendo função em fábricas

espanholas (especializadas em

atum) c'l)m longa experiência
oferece-se, para qualquer em­

presa do melmo ramo. Prefe­
rAncia Ilhas. R.spolta ao Apar-
�.tDI�. - Barbate d. FraDco -

Incêndio sem gral1es (o"se­

quências em' Castro Marim
CASTRO MARIM - A paea.tez de:!ta

vila foi perturbada na quarta-feira
quando se declarou um incêndio na casa
do sr. José Duarte Bonança, o qual foi
provocado pelo facto de um seu filho
de 3 anos ter atirado um papel a 'arder
sobre um monte de palha. EIh poucos
momentos o fogo alastrou pela pequena
casa destruindo o telhado. Ao alarme,
dado pela sr.» Maria Sllvia Samúdio,
acorreram muitos populares e mais tar­
de os bombeiros de Vila Real de Santo
António, que se limitaram a verificar
a extinção do fogo e os. danos produzi­
dos que, felizmente, não for&m notATei•.

Uma linda vivenda acabada de
construir, junto à Esialagem de
S. Jorge, na Estrada 'Nacional,
perto de Armação de Pêra. Lin­
da vista para o mar, construção
esmerada, com caixa de ar. Com­
põe-se de três quartos, sala ce­
mum oom 20 m2, sala de jantar
com 25 m.2, duas casas de ba­
nho, duas marquises e varanda,
garagem, quintal e terreno para
ajardinar à frente da vivenda.
Trata o próprio no local.
Joalluim Pedro dos Santos

Rua lia Escola - Pêra - Tel. 104.

VENDE-SE

o Jornal do AIáarve
vende-se em Faro, na

TabacaHa Farracha, rua
de Santo António, 14.

COMPANHIA OE SEGUROS

MUTUALIDADE
l� Rua l!l. De••nIh.. lOl-IS,T.I.r. ppe 3l!i363 • ,.".:!tua 56· .... lancI.li" 52, T.I.f�21S88



I BRisAS DO GUAD�A.NAJ
Apontamentos Ocontodovigário
Preflista para 29 deste mês a

illlaalh.�ac:ão da Praça de Toiro,"

O haoermos dito aos nOSS08 leitores,
há duas semanas, que a inauguraçao
da Praça de Touros se oertttcæna ama­

nhã - coisa que nos fora assegurada -

leva-nos hoje a esclarecer que atrallOs
e impedimentos de vária ordem deixam

agora prever tal inauguraçao para o

próximo dia 29.
Be nos coubesse opinião na matéria,

sugeriríamos que se adiasse a [esta
inaugural apenas por mais uma semana,
de modo a coincidir com a nossa testa
anual. Esta, contando com a citada

inauguraçao, o festival de motonáutica
- que ntfo sabemos em que pé se en­

contra - e a Banda do Montijo, atingi­
ria brilho excepcional, trazendo a Vilá
Real de Banto António muitos milhares
de pessoas.

.t:J certo que se (J inauguraçtfo for a

2'1 de Agosto, teremos, na mesma, tou­
rada a 5 de Betembro, como também
a teremos 'nos dia..s 'da Feira da Praia,
aproveitando a multidão, portuguesa e

espa?lhola, que aqui enttfo se junta.
Mas ..• a inaugU1·áçao sempre era inau­

guraçao!

Pa.sar¡am no Encalb.e o. cicli.tas
da Volta a Porta_al

Incluia a organizaçao da Volta a Por­

tugal em Bicicleta, em letras de certo
modo destacadas, a passagem por Vila
Real de Banto António, onde até se es­

tabelecera uma meta volante, coisa que
se nos afigura símbolo de distinçao.
ANnal, tal passagem resumiu-se ao sUio
do Encalhe, a 1¿m quilómetro da vila,
o que, se a alguns permitiu assistir ao

desfile da «caravana» - e lá estavam
umas c�tenas - não dá a outros, a vá­
rios milhares de outros, tal oportu­
nidade.
Afigura-se-nos que se os ciclistas,

chegados ao Encalhe, em uez de torce­
rem logo pm'a a direita, torcessem para
a esquerda, entrando realmente nesta

vila, seguissem pela Bstraâæ do Farol,
pela Estrada da Mats, atravessassem
Monte Gordo e tomassem de novo a

Estrada Nacional, a Voita só teria a

ganhar com isso, em interesse e popu­
laridade.

Erem,plo qae não no. lieafla mal
,

seaair. qaando po.si..el

Há dias fomos até ao Aeroporto do
Algarve e notámos, na estrada, pouco
depOis da saida de Færo, uma faixa de
várias centenas de metros exclusiva­
mente reservada a ciclistas, que, circu-'
lando por ali, deixavam o terreno por
completo desimpedido para o trlinsito
dos outros ue,ículos. Aquela nota pro­

,gressiva lembrou-nos prontamente a

extraordinária e descontrolada movi­
mentaçao da nossa Est?'�da da Mata e

a vantagem de nela se seguir id<fntico
sistema quando o planeado' alargamen­
t9 vier a concretizar-se. E como ideia

�'puxa ideia, lembrou-,nos também que
pelos jeitos somos capazes de não fazer
já parte ao grémio dos vivos, quando
finalmente chegar a hora dos tao neces­

..sários alargamento li electrificaçao da

magnifica artéria.

Te.. e brill..o e pro'Peito o Cam­
peonato Popalar de Fatebol

O Empurre Futebol CI1¿be venceu des­
tacado o Torneio Popular de Futebol

que há dias findou na Vila Pombalina
seguido da Bociedade Turística do Sul.
Antecedendo a entrega dos prémios,

em que se fez representar a Associaç<%o

de Futebol do Algarve, o «Empurre» de- NUMA destas noites em que me diri-
gia, de ideias e mão« nos bolsos,

irontou-se com um misto âos outros ali para um recanto do «jardim do vis­
clubes, que tãcümente o derrotaram por conde», à procura de um banco ainda

quatro bolas a uma. Infere-se âo rete- vazio nesse rléltiro. propício às �ais la-
. ..,. .

bortosas e dtgest,vas lucub?'açoes, al-,
ndo qu"! a equtpa pnmetra classtbcada .

guém me ãesteotuns sobre o ombro uma
venceu bem a prova e que existem, es- pesada patorra.

'

palhados pelas restantes equipas ele- Perguntava ,a m�m mesmo quem seria
,

o ammal que asstm me acomeeta e se
mentas de real valor, .capazes mesmo de deveria ou não responder à açressão
infligir pesada derrota CIOS campeões (olho por olho, dente por dente, como

qç¡ torneio mandam as regras do jogo) quando, ao
.

. virar-me, descobri surpreso, que o bruto
Vamos ver até que ponto o Lusttano era nem mais que o nosso particularís­

aproveitará esta rapaziada habilidosa, simo amigo Ti Luis Monteiro que já
âecerto decidida a cometimentos de vul- tive o prazer de aoresentor aos le.itores

destas cromquetas e em quem, Vat para
to se lhe nao faltar, a tempo, adequada meses, nao punha a vista em cima.
orientaçao. - S.' P. Rubicundo como sempre, deixando à

sua volta um discreto perfume de me­

dronho ,ali estava ele todo inte¡ro, fir­
me, desempenado nos seus oitenta e

picos e a ri,r-se (o estatermo l} do meu

O II Festi-val ,do AI.. justificado e dorido espanto. Depoi«
travou-me o braço e arrastou-me - é
o termo - para um âos tais bancos ua­

zios onde eu teria preferido gozar sõzi­
nho e avaramente a riqueza da noite
quente e perfumada. Assim, como de
qualquer modo estava a noite estraga­
da, desabafei toda a bílis num resmun­

go, enquanto ia apalpando e consertan­
do o ombro desabado:
- Confesso que não tenho qualquer

prazer em 1M-lo ...
- Farófias! - tornou ele. Diz antes

que andavas m01·tinho por saber a mi­
nha opinião sobre as coisas que tens
escrito.
- Quero lá saber da sua opinido!

Que lhe 'faça bom proveito!
O malandro ajeitou-se melhor no ban­

co, rapou do bolso a caixa do .. tabaco
e comentou enquanto ia enrolando um
âos seus famosos c'igarros ,de uma mis­
tura caseira de sua invençao em que
entra tabaco ordinário, barba de milho
e out?·o qualquer produto exasperante­
mente mal cheiroso de que ele guarda
religioso segredo:
- Resingao e mal agradecido. Como

se eu nao soubesse que vocofs, os que
eSC1'evem, são como as galinhas que
mal deitam o ovo desatam a cacarejar
âesalmaâæmente para que toda el gente
o saiba. E que a matadura que mais
lhes ,dói é a paz podre das pedradas no

charco: o plintano engole as pedras,
mastiga-as, talvez mesmo as destrua.
Na água nao: cada pedrada é'um refa­
zer de c.írculos concilntricos que se

agitam até à margem, fluir e refluir de
marés. E as imagens tramstormam-ee
em muitos carizes até que por fim
assoma à superfície a face límpida da
verdade, onde vocils acreditam ver sem­

pre o vosso próprio reflexo e que o é,
às vezes, ape?UlS às vezes: quando sao
autilnticos e sinceros ,ou quando amam,
ou quando sao jovens, o que é o mesmo.

- Ena Ti Monteiro f. - trocei eu.

O que já vai de conversa fiada! Apos­
to que isso tudo nao é só por mim.
Confesse que o senhor anda por aí a

fazer versos às escondidas.
- Versos, seu tratante' - bradou

ele. Vocil acha, que 'eu tenho cara de
fazer oereost t Be voltas a dizer que eu

faço versos parto-te um braço.
A sua indignaçao forçada, nítido eæa­

aero, mais me convenceu que andava
moiro na costa. E por isso insisti, insi­
nuante, venenoso, disposto a gozar as

primicias daquela vocação serôdia:
- Vamos lá, Ti Monteiro. Acertei,

não' foi? Nao é vergonha as pessoas fa­
zerem versos. Como sabe também os fiz.
Estamos portanto entre confrades. Nao
se acanhe, vá ...
Mas o velho, continuava a olhar-me

como se eu fosse uma serpente. De re­

pente, vergou a crista e foi já mais
humano que resolveu confessar.
- Está bem acertaste mas. só. por

aproximaçao. Porque não se trata de
,versos. Tingia a cara de negro no dia
em que os fizesse. Nao queria dizer a

ninguém. mas uma vez que tu adivi­
nhaste, ou quase, em digo-te... Com
a condiçao de nao espalhares isto por
ai. Se deres à língua' eu ... eu partó-te
um braço! Corto-te aos bocados, deito-
-os na pia e puxo o autoclismo. Ora,
eu fiz... eu fiz 'um conto. Queres
que o leia!
Aqui eu devo dizer que fiquei desi­

ludido. De certo modo tinha falhado
o espectáculo, o gozo, o super-etou da
fita em trinta e'Uma partes: o Ti Mon­
teiro apenas tinha parido um miserá­
vel conto. Mas mesmo assim (coitado!)
ali estava ele ansioso por cacarejar a

postura do seu ovo-mole q�e seria, tal­
vez, 'chato e comprido como se em lugar
de ter saído do sólido arcaboiço do Ti
Monteiro, tivesse antes passado pelas
goelas esguias de uma avestruz depe-
nada.

. ,

- Pois clm'o que quero - disse-lhe
eu. Vamos a isso.
O Ti. Monteiro entao atirou fora a

ponta do seu cigarro fétido, sacou da
algibeira um monte de papéis, colocou
sobre o nm'iz os óculos que s6 usa em

soleníssimas ocasiões, recostou-se, pi­
garreou e começou a ler. (No «jardim
do visconde» a luz é' tão filtrada peZas
¡'amagens das árvores que eu juro à
fé de quem sou que ele, se lia, lia de
memória). ,

«Era uma vez, 'no Algarve, um terre­
no à beira-mar com vinte e quatro mil
quinhentos e treze metros quadrados.
Tinha esse terreno cerca de vinte e oito
amendoeiras, quase quarenta e quatro ,

figueiras e aproximadamente dezanove
alfarrobeiras. O resto era terra ae bom
centeio próprio para construções!' e com

uma linda 'liista mesmo sem p ano de
urbanização aprovado. Havia um monte
caiado de branco mesmo no meio do
terreno, o qual monte onde vivia um

casal de velhos cha.mados Alfredo e
Rosairinha, cuja única companhia era

o seu burro Narciso, daria uma estu­
penda boite, como se verá daqui a unS
dez anos.
«Numa bela tarde de Verão chegou

ao monte um jeep todo enlameado, do
qual sairam dois senhores que bateram

gar-ve prossegue ama:",
nLã em Albufeira com

um espectáculo em

que colabora
Amália Rodrigues
(Conclu8ão da 1.· pdgina)

tugueses - a Avé-Maria de Gounod
e a, Serenata da Rainha de Kach-

. mir, de Gomes Leal, proporciona­
ram-nos um espectáculo bem 'próxi­
mo na essência:, embora distante na

forma, da alma do povo que, segun­
do as palavras de Fernanda de
Castro, «sabe da terra e semeia
o pão, sabe, do .mar e conhece as

marés, sabe do céu e entende as

estrelas».
Amanhã '0, Festival prossegue,

em Albufeira, com um espectáculo
intitulado «Sinfonia Portuguesa»
(1.0 andamento), cujo programa é
preenchido por um conjunto de ma­

nifestações artísticas representati­
vas dos usos e costumes'mais anti­
gos do folclore de algumas das nos­

sas províncias, assim representa­
das: Baixo Alentejo - pelo Grupo
Coral de Serpa; Estremadura -

por Amália Rodrigues; Baixo Dou­
ro e Minho - pelo Rancho Folcló.,
rico de Santa Maria da Reguenga,
Santo Tirso.
O espectáculo beneficia de bre­

ves comentários explicativos em

francês e inglês que estão a' cargo
do poeta José Carlos Ary dos San­
tos e Inês Guerreiro, respectiva-
"mente.

'

Após o espectáculo, Amália Ro­
drigues actuará no Hotel Sol e Mar
na mesma vila.
O II espectáculo do Festival do

Algarve, que se realiza sob a di­
recção da poetisa Fernanda de Cas­
tro, terá pois um brilho .condigno
da importância e projecção de que
se reveste. Os bilhetes encontram­
-se à venda no local do espectáculo
e nas' delegações de turismo de
Lagos, Portimão, Armaçi¡.o de Pê­
ra, Quarteira, Faro, Tavira e Vila
Real de Santo António.

Pastelaria, Co n­

feitaria «L ..-.ITÂ»
Rua Frederico Lecor,

n.O 39-F,A RO. Telel.
.zz.8.1l0, fornece lancL.es
para casalDentos, Lan­
qnetes, etc.
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TODAS AS TINTAS
PARA

CONSTRUÇÃO CIVIL

TRAY DO GIESTAl. 4 (õ R. Alianç� OperórlO)
TEL 6371 06-lISBOA·3

'DEFICIÊNCIAS DO PAR­
OUE DE CAMPISMO DE

MONTE GORDO

Carta de Portimão

A CIRCUNSTANCIA de se terem
A

.

registado dois acidentes no

Parque de Campismo de Monte
Gordo veió pôr em relevo uma de­
ficiência que nele se nota: a faIta

-

de um posto de socorros, tendo sido
também .motivo de reparo o facto
de o parque dispor apenas de' dois
extintores de incêndio, o que é ma­

nifestamente pouco em relação à

área do recinto.
Verifica-se também que as ber,

mas das ruas precisam de ser cui­

dadas, pois alguns veículos têm fi­
cado enterrados na areia e solící­
tam-nos alguns campistas que seja
respeitada rigorosamente a hora
da entrada no parque para não in­
comódar os que nele se encontram
a descansar.

'

Independentemente de tudo isto,
o que se impõe é a mudança do

parque para outro local, talvez
'para a zona dos Três Pausinhos ou

Ponta da .Areía, vísto que está a

ocupar uma área de que se carece

para a expansão de Monte GOrdo
e além disso no seu contacto com

a praia tem de permeio, a estrada
da Mata cujo intenso movimento
põe em risco a segurança dos cam­

pistas.

por CANDEIAS ,NUNES

LISBOA

O maior sortido em qua­
Ifdades e cores, lOS

melhores pre�os

Com9 ,vai o
. turismo

pelo AIJta.r�e

laria que, ,em tempo oportuno, nllo qui­
seram assegurar reservas de quartos,
na ce?:teza de que, no Verão; hóspedes

I nao faltariam. E Os agentes e?tcaminha­
?'am ali turistas para outras regiões.
Outros dizem que é o Governo Traba­

l}fista que pDs restrioções Ii, saída de

divisas.
Há quem alegue o caso de Gibraltar,

quándo, afinal, os espanhóis, dizem que
a questao nao afectou' o seu turismo.
«Inimigos, inimigos, tur�smo àparte».
Até chegou a apontar-se a b,urocracia

portuguesa.
Qúanto a nós, achamos que o turis­

mo no Algarve está a tornar-se caríssi­

mo, mesmo para estrangeiros endinhei­
rados. Nem todos os que nos uisUam
são milionários.

'

A's contas nós hoté'i'8 e restaurantes
são astronómicas. Aliás, nao faltam tu­

ristas de'menores recursos, que se de­

fendem, deixandt> os: grandes hotéis, e

procurando outros 'alojamentos mais

económicos, ou estabelecendo-se em

parques de campismo.

Par. ,o seu TRICOT
prelira os Iios da
acreditada casa

Rosa &(.a
Fabricantes

Orlan - Grillon
'Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas� Tweeds� Mo�airs,
Algodões, R,lias, etc•.

Novas i'nsfal�çõ,es
Rua Augusta; 193 -l'­
(POT cima da casa Rosicler)

T�lelone 328523

assim ?Ul porta: toe, toc, toco O A.lfred"
estava a dar palha ao Narciso" quando
ouviu bater à porta disse a8sim: -

Quem Il! E depois us senhores disse­
ram: - Estamos aqui para comprar
o seu ter?'e?IO por miZ contos ...�.
A partir desta altura eu nllo ouu'

mais o conto do Ti Monteiro: tinha
adormecido. De resto, todos nós conhe­
cemos a história de cor e 8alteado.

.lIecld ... é IRellt",

O FRIGORIFICO ALEMÃO DE FAMA MUNDIAL

��FICIAIS'
PAl/1A.RIBEtnO 8 CAlt.lOA.

Rua 18 de Junho, 7 e ,

Telef. 247

OLHAO

FABRICANTES

Altallllllm espldalizdas em tides IS

li,as de nas p ara tricDI
Lãs SHETLAND • NYLOR
• KARINA • RONOEL •

AUSTRÁLIA SUPER • FI­
BRAS MODERNAS • TRI­
COLON' ALGpDÕES, elutc.
PREtOS SfMPRE MAIS BARATOS
Lã Escocesa a 155$00 o quilo
» Fantasia. a 120$00 » ,.

Perlapont .• a 140$00,.
Ráfia. . . . .. a 150$00 »

u AlMlllBTE IfIt 4·1.· mm
LISBOA-'

.Peçam amostras grátis
ElIYililflOJ esll....ndltl i toLrlln¡1

Um aglnmerade turístico para 12.000 pessoas
e de que fazem parte seis hotéis, começará
a ser construido brevemente na Praia Verde,

a 500 metros de Monte Gordo
(OoncluslJo dii t» pdqina)

A área adquirida pelo Banco Pinto
de Magalhães é de 150 hectares e

tem um quilómetro de frente para
o mar, situando-se o limite leste a

500 metros da prata de Monte Gor­
do. Além de parte do Cabeço, que
passou agora a designar-se de
Praia Verde, estão incluídos no con­

junto a Azeda, uma colina de fron­
doso pinhal a norte da estrada Vila
Real de Santo António-Sagres e os

terrenos baixos que se estendem
até próximo do apeadeiro de Monte
Gordo.
Toda esta vasta área, que nos

dizem ter sido transaccionada por
70.000 centos, vai ser urbanizada,
aguardando-se apenas a aprovação
do respectivo projecto pela Direc­
ção-Geral dos Serviços de Urbani­
zação para se dar' começo aos tra­
balhos. O pessoal que já ali se en-

.....

Não pôde instalar-se
no Parque de Cam­
pismo ele Monte Gor­
do uma cara-vana do

Touring CluL
de França

(OOflO� u 1.' ..sq;w.)

nístas não poderam ali instalar-se,
tanto mais que por motivos incom­
preensíveis, a Comissão Municipal
de Turismo não põde proceder' à
ampliação do famoso recinto, fican-
{do impossibilitada de receber um

grupo tão importante e tão selecto
de campistas, ao todo cerca de 150.
Valeu-lhes porém a intervenção de
alguém que, alarmado com o revez

que representava para o prestígio
do Algarve a recusa de albergue
aos componentes do Rally Portugal,
se lembrou de os encaminhar para
o Cabeço (Praia Verde), a dois qui­
lómetros de Monte Gordo, onde o

sr. Matias Celorico Palma lhes ofe­
receu todas as facilidades, incluindo
abastecimentos de �gua e de géne­
ros. Os caravanistas, encantados
com a gentileza e deslumbrados
com a beleza do loéal, fizeram uma
calorosa manifestação ao sr. Ma­
tias Palma e sabendo do grandioso
projecto que ali vai ser concretiza­
do alguns deles inscreveram-se lo­
go como adquirentes de vivendas e

resolveram ficar naquela zona, não
uma semana, como projectavam,
mas todo o tempo que lhes resta
de férias - três semanas .

E assim se salvou o prestígio tu­
rístico do Alga:rve, nesta emergên­
cia gravemente ameaçado, pois bo­
nitas havíam de ir dizer de nós em

França os caravanistas do Touring!
O menos que'nos chamariam seria
indivíduos de um mundo ultrapas­
sado, incapacitados de convíver
com outros povos de mentalidade
actualizada.
Porque esses caravanistas não

são quaisquer pelintras. 11: gente de
alto nivel mental e higiénico!

contra ficará retido pois aguarda­
-se de um momento para o outro

aquela aprovação e logo, que esta

chegue meter-se-á mãos à obra e

mandar-se-á vir pessoal do Norte
para se dar o maior incremento
aos trabalhos.

Do conjunto fazem parte cinema.
praça de touros,· igreja, teatro
e centros cívico e comercial

O plano do aglomerado turístico,
que é, supomos nós, o maior até

agora empreendido no País, com­

preende, na área do Cabeço quatro
hotéis de l.a classe com 200 quar­
tos cada, 330 vivendas, quatro abri­
gos com 80 quartos e um posto de
abastecimento de combustível, na

recepção, junto à estrada nacional.
Na área da Azeda serão edificados
mais um hotel, também com 200

quartos, quatro aldeamentos turís­
ticos e 500 prédios para aparta­
mentos, uns com três pisos e outros
com 10 andares, ao todo 3.000 lo­

gos e com capacidade total para
12.000 pessoas. O conjunto com­

preende ainda piscinas, cinema,
igreja, picadeiro, praça de touros,
teatro ao ar livre e centros cívicos
e comercial. Toda, a zona de pi-
'nhei-ro manso, que abrange cerca

de 40 hectares, será poupada, cons­
truindo-se as vivendas entre o ar­

voredo.
Os empresãrios da iniciativa en­

contram as maiores facilidades· da
parte das Câmaras de Castro Ma­
rim e Vila Real de Santo António
e o projecto é dos srs, arquitectos
Adéríto de Barros e António Gou­
veia, estando a construção a cargo
do sr. Joaquim Fernandes da Silva ..
Contíguo ao conjunto urbanísti­

co, na encosta da banda de Leste,
erguer-se-á o luxuoso hotel de uma

empresa alemã que, impossibilitada
por incompreensíveis dificuldades
burocráticas, de o construir na ma­

ta de Monte Gordo, optou por
adquirir ali o terreno para o imó­
vel. A Oeste, na -baixa da Alagoa,
começarã a erguer-se dentro de
meses o grande edifício do Tourho­
tel, o maior do Algarve.
Os reflexos que todos estes em­

preendimentos' terão na economia
e na movimentação humana do
extremo sotaventQ do Algarve são
incalculáveis.

Em Armação de Pêra
Vendem-se

Andares prontos a habi­
tar, alugam-se casas ao ano

(sem mobília), terrenos com

'Projecto aprovado ou a com"

binar a elabora�ão do mes­

mo. Tratar COlD Bento Al­
ves Duarte Armação de
Pêra.
-------------------------

JORNAL DO ALGARVE vende-sb
em Portimão na Cua Inglesa.

SII. 1�11 �� I� Illrlt lrílll[ ��
DESEJA VENDER A

PROPRIEDADE?

SUA

-- DIRIJA-SE À NORTENHA QUE
/

COM OS SEUS VASTOS FICHEIROS
DE COMPRADORES E ORGANIZAÇÃO
A VENDERA RÀPIDAMENTE.

IE �\fP lIlt S il I� Illtl� II III Ne Il lIt NI� A\
LISBOA - Praça da Alegria, 58-2.° - Telef. 366731-366812
PORTO - Praça D. João I, 25-1.· - Telef. 20085/6/7

,

COIMBRA - Av. Fernão de Magalhães, 266-2.° - Telef. 27404-27855

o melh�r sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CAS! l}1)S DOeES REG:10N!lS), III di Plrta di PIrlqaL Z7 Imas�I - Tillftal Il - LÃG,OS. Remessas para tida o Pais


